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. CIENTISTAS ALEMAES DE GOETTINGEN ENCONTR�RAM A FÓRMULA J)UE EXPLICARIA A VINCULAÇÃO DE TÔDA$ AS LEIS FISICAS-
GOETTINGEN, Alemanha, 'em 30 anos de' grandes es-

.

fórmula matemâÜca �ue ex- O dr, Heisenberg; Prêmio meíra vez, uma explicação Li e Chen-Ning Yang, de lei única, à q�ál deveriam
28 (U, P.) .

-, Cientistas da I forças.
.

plicaria a vínculação de tô- Nobel de Física de 1932, �is-
! de tôdas a.s;Jeis 1\ísicas.

. que. a lei d!!, c�:)]:?-serv�ção da subme�er-se , �das as ou-

Alemanha Ocidental, tendo I O dr. Werner Heisenberg, das as leis físicas do .Uní- se que a te?ri� de Goettín- !, O dr
..Heísenberg mam- parídade nao e Imutável,

..

tras leís da nsíca,
à frente um ganhador do' diretor do Instituto de Fi- verso. r:en nao está amda compro- testou, all.�da, que ele e seus

I
A teoria d� campo unírí-

Pr-êmio Nobel acreditam I sica Max Planck, de Goettin- vada. Descreveu-a como um colegas se valeram para, cada, que Emstein e seus ,Einstein se concentrou'
haver encontr�do a fórmula, gen, disse aos estudantes da

.

Einstein trabalhou os 'úl- passo diante na "teori,� das ;;u�s ínvestígações do desco-I c?leg!ls buscar�m c?m afã e particularmente na busca
.»

que. explicaria o Universo, I Unive�sid�de que êl� e ?�- "Imos 30, anos de sua, vida ;artl.culas elementares.
.

orímento fe�to. pelos ganha-
I
sobre a qual Emstem, publí- desta explicação básica na

fórmula que o extinto Albert tros cíentístas por ele dírí- no que ch�I?ou "a teoría do

I Af�rmou que, cas? seja d?r,es do Prêmio Nobel de cou, e.m 1949, um� serre de relação matemática da gra­
Einstein não pôde conseguir gídos desenvolveram uma campo umfIcado",. sem ter possível provar a formula, FlSlca do ano passado, os.: co�phcadas equaçoes mate- vidade com a eletricidade e

encontrado a resposta., 5e possibilitaria, pela pri.., físicos chineses Tsung-Dao' maticas! determinaria uma, o magnetismo .

.

/' "Tendências anti-partidárias" ,

RIO, 28 (v. A:> - Pro- A' lei em que se baseou o pela lei que adiou a trans-
vando que o deputado Afon- sr, Afonso' Arinos, diz a no- .ferência do general para auniversitários se estendeu pedldo.s po� nao terem ?er- so Arinos, no seu discurso de tà, para .afirmar que ne- reserva, conhecida como "lei inexistente. O pôsto máxí- viço ativo depois dos 64 anos

ainda aos que, um dia, 'fo- manecído firmes na linha crítica à convocação do ge- nhum mílítar . poderia per- Denís'v: mo então previsto era '0 de (art. 59)"
ram os simpatizantes 'mais stalinista estabelecida pelo neral Denis, invocou, uma manecer no serviço ativo, No caso dessa lei, aprova':'

. .

fortes do regime. "Neues chefe do partido, Walter leirjlá drevoRga�ab'l"o COl}SuAltor dj','epois dOsd6a,4 aenmos ldge54idapdoer' ddea P1ge5106 confg.r�ssl� «:m julho A, cl-e"n'·cl·a da' 'mal·'s··' u. passoDeutschland", órgão oficial Ulbrícht. Foram acusados P;E' a
.

a epu ica, sr. n- .01 revoga, .

_ ,
. ,o -o reia nao passa II�

d tíd
'

.� ...... d t'l'" h d lei que estabelece a idade de para a reserva.
-

NOVA YORK, 28 (UP\ I '·Aduz'l·ram os referidoso par 1 o comurnssa, .ur.sse e u I Izar uma c' ama a tônío Goncalves de. Olivei- 68 anos cómo.,1i�ite para a LEI REVOGADA . {
que se havia descoberto a luta contra o dogmatismo", . ra, distribuiu, ontem, uma permanência na reserva 'de Sôbre o discurso do de .. '

- Três médicos vienenses facultativos que o vírus
existência de divergências a fim de estender o que o nota à imprensa, na qual oficiais, generais. Até essa putado Afonso Arinos, diz a afirmaram hoje ter desce- causador da interícia o que
no lnstituto de Estudos' So- "Neues Deutschland" qualí-. reafirma a legalidade do idade, qualquer oficial

ge-t
nota:, " berto .o virus causador' da' foi descoberto por meio de

, ciàis'-da Universidade de ficou "os conceitos.não mar-: ato do Presidente da Repú- peral na reserva .poderá ser "E' pena que o ilustre de- ieteríícía, Expressaram seu 'um microscóp'io eletrônico,. blica que permitiu a perma- nvocad 't d t h' d
..

B"rlici Oriental, onde as, xistas" e "tendências anti-' , convoca o. para: o servico pu a o en a invoca o uma otimismoo quanto à cura pa- está relacionado com o quec, > nência daquele militar no ativo. lei já revogada, o Decreto-teorias de Marx e Lenin são partidárias". comando do I Exército. A NOTA Lei n. 3.940, que regulava a
ra 'dentroem breve dessa provoca a serchepatíte In-

Referindo-se a um decre- inatividade 'dos militares do enfermidade e de' outras feccíosa, A equipe autora
.to de 1957,0 que autoriza Exército, substituída pela doenças hepáticas correla- desta notável façanha com­
expressamehte a convoca- Lei n. 2.370, de 9 de dezem- cionadas. Uma comunica- ' põe-se dos drs. �arl Fellín­
ção de qualquer oficial' da bro de 1954, que ,regula a ção dó govêrno austríaco, ger e dos seus auxiliares A.reserva, ó sr. Antônio Gon- inatividade de todos os mi- d d blçalves de Óliveira esclarece Iítares, ínclusíve, portanto,

a a a pu
. ícídade aqui, diz .Bràunsteíner e F. Pakesch,

que a recente. convocação do os do Exército. <! r seguinte: "Projeta-se êste último mulher, que tra-
general Denis '),lão se con- "Aquêle Decreto-Le( ínvo- agora realizar experiências balhavam na segunda clíní­
funde com a ,faculdade dada: cada' pelo brilhante parla- sôbre os efeitos dos medica- ca médica de Viena. Duran-

mentes sôbre êste viroso te as experiências em s-

I

'

F f S l,A' DA· U, y.A P�la primeira vêz na Ílis- tão' foram estudados te dos
. tória das enfermidades he- humanos de até 15 mílíoné-PORTO AL�ÇRE, 28 (V como um dos municípios de páticas, será .possível lutar simos de milÍ�etro de es­

'maior desenvolvimento do com sucesso.contra a icte- pessura.Rio pran�e do Sul, contri- rícia epidêmica".buindo, ,pa.ra o' seu progres-
-

---,.------_'-,._' _

�lr.,:Yeotuários �a Justi�a annSHuta_�OS.' " ·ª�g;�dI���� rz �
v fi l��'Festa da Uva, nos seus .�UN·ICI,n I",

Eritrou em discussão na tuado em fins .de 1955. O ' tam�em. os atr�dos. -

as desp�zas respectivas. Ora, primórdios, -tinha por escô- , ,'''' ".'
� L

sessão de sexta-feira última Governo, no que refere aos
,

Ate ,aI, no dIscurso profe- 1
um projeto .desta natur�za, po constituir apenas uma _.

.da Assembléia Legislativa serventuários de justiça apo- rldo pelo dep. Vargas Fer- mesmo aprovado pela AS-;i t'
-

d 't lid d S,\!ssao de 27-2-58 paI e,Presldente da COAP
um projeto de lei de origem :;entados naquela época, ao leira tudo estava certo.' ,<;embléia, como. àquele o se- de.mtons rafç�o a VI a I:! e PRESIDENCIA: João Na. no sentido de que seJ'a pro-.

t I d
.

d
.

Ih "contece q e 't'f"" f'·'
.

f' l'd d _ a erra 01 aos t:V>ucos gh- ., '.governamen a, versan o o mvez e pagar-· es,um au,:, n. 1:1' na JUs 1 lca-
•
na, lCaua sem. ma 1 a e" "

,
; l:'�., vegantes PIres vldenclado o abastec' taumel1to de pensão dos ser- ment9 de 40% cómo previa çao do-prOjeto o Governa- porquanto o Tnbunal de nhando carater maIs am- SECRETAR'IA' G ,. d d unen, o"entuários de justiça apo- a lei, passou a pagar-=lhes dor Lacerda alega outras' Contas não po�deria regis- pIo, transformando-se em. '. " "

eneslO L. � pesca
..

o nO.Mercado Pu-
sentados, Para discutir o as- um aumento de apen�_25_%. razões _l)ara o aumento ctps: tl'ar, Não' disse.? sr, JQpge Feira Agidcola e Ipdu$riaÍ.. �aCu,��:Et Va�t�r Cru� ..

, bhc?,_p�ra,��:�r)�e à$e­sunto, usou �a palavJ:a o A:go.�a,'com as�. rec�a�açoes 15%, Entre e!.as açle que ;ç.a��lida\se,à de�peza.!:: f....t
--

-E' g1.Íe;(l,pa..dd:orog�ss�-r:"'!(,' y�r�a90J;'�uhÓ'�'O.hn(J: �mall�_:Sa��.,;'d.�putado,LenOlr v�rgas"J.i!�.�:::.�:�;\\t�l.Q:J\��"���."";l�_
_

�te,n.do...os_oo.�g�tr��s :.'

." i-m-,.If9'l':cGi)t.,' (';.-1.."0' "Ofi{t'�' d (, .,;); ·'�l�'::'i!:1y��r.e.u,.�_'Q,bte�e ,_ ,9 l'�qll.�nment� ,do ve-re:tra.�u_
.

-se. �.e� '.!l0�'S 'Pl;ll�s.�.' ,,�-:/ ·�t!l--�OS �nc190,;t\m-a: ,;_9i�e�tl-a:��§i �Í'h,;'y�r��. a
:,_.; .." .o,. �V-l_(j' apiO�lacicp�ra'� 'envio 'do read'or' �decista ,está Wl-il :t;azão do 'proje�o era; Q :;;:qrgee ref�l;ldo'Pllo.tet9,._;-dg·"_:!9ntr�>0'.!st��.?%"Ae;,:�����a'.S'11{ips"dp,ex,e",., > (_. �; 'i'h!'a,e-a.sl!a �dus_trlal.1za- se' inte re ue'·' '. - zado IlOS'Se '.'. 'A

.

p�l'amento dos. atrazados� 'leI preten4�ndo' a;,u.Ple�r' çatahna" .eDí q_lle p�'Elltea.. se a, �ont'a de· operaço�� �e ça?! CaXIas tOl se'eonflgu- � h' _� r.�!nt�. ""S liQ P g��tes �ermos .

.<lH-erença rela�lvos. ao' au- em 15% a, fllu de fazer 9s v�m a eqmparaçao de. �en- credIto ,que prat�nde., :t;etth- "'t.ai1'� ehl pujante 'Parque
'

.

en ar eSi en't�. ..
en or. reSI �nte: ,_menta do funclOnahsmo efe- 40% de aumento" -pagandQ Clme;l1tos eon� os da.�tlvlda- lar,.'�nf!.m nao �lsse :,de: on�

.'manufatureiro. �e9-�ere�os, OUVIdo o R�queIro a �. �xcla., apos
,/ de, deveT-se-la ll-pllcar, por de Ira tIrar .o dmheiro _l'a

, A '1' .

. PlenarlO, seja por esta Casa ouvl<lo b plenano seja ofi-
. �xtensão o acordão ]'eferido pagar a despeza. lE, isto, é 'hqUl o' quel,a 1 prm�ro dádo ciência, à guisa das ciado aos Srs Pr�feito Mu-B E R ao caso dos sér�entuários de ,�ssencial, sob pena_do Tri- tm a aspecto oca, emo u- necésSl.r-as pr 'dA

'.
'

nicipal e P e'd t d1ustiça. l'unal, de Contas não, r_e- rado noso tipicos matizes' das 1
_ �Vl enclas,.ao r

.

SI en e a

S. SURI Disse o de�utado Lenoir gist.rar o referido credjto es- diferentes regiões italianas; E:cmo Sr. Mmlst,ro .da Vla- C?AP no sentIdo de q�e
Estamos bem lembrados". uma horda de vândalos va!g::s FerrEHra. que nada pecIal.

.

_�
�. de onde vieram os seus co- çao e Obr�s Pubh�as de s�Jam to�?a� as ne(Jessa-

inaugurou a era bornhausealp, na Policia Militar, esma- ��çJ�tl�� qtGíla?to a dargumen- I ..... Etr:c�rl'adda ,� ,9-1sdcussao. da lonizadores criou 'relêvo, que �e encQntra atIrada a rl:� fProvldenclas para. qQ.e
,

ao o overna ar, mas ma ena, elXOU, e ser,�vo-: b d
,.

d' merce do tempo e sem nao alte pescado n.o decor�gando as instituições cultutais que ali existiam., fechando achava que, por coerencia, ''t.ad'a pela falta de numero a rangen o. outr,os ramose, �

d S
.

.

f d d· d d
'

' ,

t"d d' 1 quaisquer conservação ou rer a elhana Santa V1-umas escolas e deturpando outras; en raquecen o qua- epOlS e aprova' o esse pro- ,de deputados para fOJ'-q1ar I:). lVl a 'e -<ll!e envo veram f' I' d' ,

t Ad'dros para fl:i.vorecer capachos políticos; quebrando tradi- jeto, Q Executivo, face suas quorum. '" -_ ..'. os seus habitlÍntes. Isca lzação, uma draga per. san o os u: eresses a nos-
proprias justificativas do A reportagem notou ·que ,-a tencente àquele MinistérIo sa populaçao.ções de brio e o pundpnor jllilitar para reintegrar expul- h' \ �,/' projeto deveria manda: uma )use�cia �os deputa,�os. �o- que a anos esteve a servi- Sala das ,::,essões em 27sos; inflacionando galões e divisas para apadrinhar acó- nova mens,agem, .

a fIm de !ermstas a AssembleIa, t�m ço de desobstrução e' dra- de fevereiro de 1958.._litos e acolhidos, enfim, destruindo e artazando cursos, que se equiparassem os ven- sido.muito gr�nde, deixando, DR·...___.RUBENS DE gágém do Tio que 'liga a La- (as.) Nereu do Vale Perei-reduzindo intertícios e· numa tropelia incontida, abrindo ('imentos dos serventuários aSSSlm, o Ç3-overno a desco- gôà do Conceicão e a res- ra'Jportas que penosamente haviam sido fechadas para me- inativos aos da atividade; berto na aprovação de suas .'
. . bem como, aJ'ustando todas pr.op:rias mensag'ens. ARRUDA RAMO'S

pectiva barra. Informando PROLONGA:MENTO DAlhor soerguimento social; moral e tecnico-profissiol1al.
I . as novas I?ituações criadas O discurso, do deputado

. "

mais que, quando da passa- LIl'fHA ITACOROBI _'Depois, .' os -"hunos" passaram. Arrefeceram as fú- lt· , .

. com o u Imo al}.mento de Lenoir Vargas 'Ferreirfl. )e-'. gem da referida draga en- o. vereador Frederico.

rias dos iconoclastas com o início do govêrno Jorge La- vencimentos do funcionalis- vou os deputa�o�, )nt�r'l'ls::- tre o referido rio e a Lagôa, Vera levou ao conhecimen-cerda. ."
"

mo. Disse o deputado pes- ;ados' na matena, a' sobre Com Àestino a"LaJ'es, vl'a-' foAra ob t ul'd t to da Cas rI, -.... .

sedista que aprovava o pro- ·da meditar muit0 embora
� ,

'. s r a uma pon e _' a ec amaço",s Vl-Novo sol, então, raiou; amainaram-se as procelas de
,jeto por�ue tambem enten- ',ex'cia. te�há'manifestado jou, ontem, o nosso ilustre. patrimônio municipat qtie sando o prolongamento daadio; foram concedidas treguas aos vencidos; sob êsse dia justo que fosse' corrigi., 1ue votaria o profeto do 00- diretor, dr. Rubens de Ar- se acha até hoje destruida, linha Itacorobí até o morroclima mais sereno, teve-se 'a impre$são de que o trabalho do o erro em que vinha in- �',erno favoravelmente"-àsslm ruda' Ramos, que ali se de- pondo em dific\lldades a po- Padre Doutor.honesto e o aperfeiçoamen'to tecnico-profissional. volta- cidindo o Governador. La- como a bancada 'pessedista. ,morará por pouco tempo. pulação' que se vê obriga- AUMEN'I1O DE VIAGENSl�iam e conti-nu!Í-riam fecundando, como em idos tempos, mentava; porem, que o pro- Alertou, porem, pára q1,l� no .

Prende-se a Viagem do da, para s,ua passagem, de PARA o. PANTANAL
as trad4cões de .cultura que fez com que a nossa Milícia Jeto �a parte �m gue pede futuro nao se ale�asse qlle a dr. Rubens de Arrúda Ra- d

.

d .',.
,

,

'
.

,_ . autol'lzaçao legIslatIva para oposição está desatenta � á usar o transporte e canoas, Ain a na tnbuna o ve-
se pr?Jetasse no. conceIto da �açao como umas d.as mal� a abertura do crédito espe- ;ua missão,

.

.. mos, em' Lajes, a negócios' pago pel9s cofres da Pre- reador Frederico Vera apre€volmdas dentre as suas congeneres. cial, não dissesse a conta" Pela falta de óutros ora- relacionados com ,,'as suas ,feitura. Para melhor ilus- :;entou requerimento oApesar do estreitismo psíquico dos remariescentes ,das de que recursos correriam dores encerrou-sé a sessã<;!. múltiplas atividad�s. trar nossas afirmativas, sentido de que as autorida-'perseguições bornhauseanas, persistiam as esperanças e
� juntamos uma foto, onde des competentes determi-

. tudo fazia crer estarem relegados ao' passado os tumul- póderá se observar -o estado nem aumento de viagenstuados e infelizes tempos dos atentados à liberdade de e a maneira deploráveis de dos ônibus que- servem a lí- '

pensamento e à cultura tecnico-profissional e intelectual como fôra abandonada na nha do Pantanal, satisfazen-dos milicianos catarinenses. Lagôa da Cohceição aque� do justo e velho anseio dos-
Seria tudo engano? É o que ge supõe s� dermos cré:; patrimônio nacional. . moradores daqueÍe bairro

d�to à essa propalada decisão do EJoroI).el 'Mario Guedes Sala da� Sessões, em 27 da Capital.fechar a sala d'armas, Embora a informação tenha vindo de fevereiro de 1958. AP1!:LO AO. SAMDU ;,_
de pessoa categOriSada's_o_glO o é, nO,caso, o Capitão Lauth (as.) Julio Paulino da Silva Também o vereador Fre-
que a revelou em· presença de conhecidos nossos, somo PESCADO NA SEMA�A derico Vera fêz apêlo' aodos que crêm ter havido _equívoco, pois se em verdade Em defêsa dOs,_ a.lIos intere"ss"s': dos' op e'ra;rl·os, de RI·o 'Ne-' SANTA Diretor do ,SAMDU no
ressoa já o tropel das montarias bárbaras, não podemos O vereador Nereu do sentido que sejam renova-

• admit,ir que a arremetida 'conduzida esteja por um da-

g' rl·nho _ Proposl·ça-o deputa.do Go-mes de'Almel-da. Vale Pereira enviou reque- dos o§.. serviçes 'd� ..ateneu... .

queles que em outras eras exaltou a cu�tura miliciana
'. rimento à ,Mesa; posterior:" mentó' do SAMpU à popu-(�onquistando um brilhante prill;leiro lugar num C.UE§o que 'O '�eput�do Antônio Gomes de IDÊNTICA PiWVIDÊNCIA PARA d� uma Agênci� ou de um Posto m�nte aprovado pelo plená- lação do Rio, Ta.Ja,res, se-

fez na Capital da República. IDifícil crer ser êsse mesmo AlmeIda -, da ban�ada ,pessedis. RIO' NEGRI:r-;HO
, I daquela, Autarquiá, no muitic!. rio, em o qual a Casa ape- riamente necessitava de as-

que hoje, de tácape em punho, esteja investindo contra
ta -

"ocupou. a �rlbuna da A_s- � O deputado Gon�es de Alm�id.a pio�e RIO Negrinno, la �os 8rs. Prefeito Munici- sistência médica.
instituição valiosa e laboriosamente' ergu1da pelos seus', sembl?la LegIslativa, na sessao apresntou novo requerinientõ,

.

S,S. em 28 de fexereiro. de 1958
� matutIna de ontem, para !l1ani- no qual pede idêntica medida pa- Antônio Gomes de Almeidaex-comandantes, pois a sala e museu criados foram 'pelo festar, preliminarmente,. que se ra o munfclpio de Rio Negrinho" . Deputado.
Coronel Cantídio Regis e na fachada perpetuam a ação congratulava com o PreSIdente e ollde, -segundo asseverou, vi,ve e·

cios comandos dos çoront!Ís Lara Ribas e Alves Marinho.
o Delegado d.o IAPP- nê�te Es· trabalha uma gl,'ande massa ope- Exmo. Sr. Pl'esidente Institut�t�do_ - pela criação d� uma agê�, rária de industríais que merece Iridústriários RIO. DE JANEIRONão destruirá Q. museu, apagando vestígios de ante-
�: daquela Auta�qula, em Sao d�sfrutar de .semelhante beneff'l Esta' Assembléia Legislativa vg(�essores seus, quem· presa a cultura e as tradições da cor- nt� do Su�, �a�Ien!an?o qu� a CIO. O requerImento e o, telegra" sessão hoje vg aprovou requeri.. "

11Ol'ação. Não fec'hará a sala d'armas, sendo como é a Po- �eferI.da InstItulçao, .havIa, aSSllll, ma t�m o seguinte teor: mento 'autoria Deputl:ldo Antlinio
l' t

' ' atendIdo 8, l!-m pedIdo formulado Sr. Presidente! Almeida sentido apelar vóssên-.1Cla Mi,n, ar a celula mater da ,esgrima catarinense, quem pe,lo o-rador, atrave's da ,Assell'_ Rfi , ,equeir\)" na forma. do artigo cia sejam tomadas pl'ovidênciasreconhece o valor da cultura física, e tanto assim é que- bléia Legislativa faz 'algum tem- 101, § 5,°, item V, do Regimen- para criação e instalação pre;-construiu estádio e ligou seu nome a umá quadra de es- po,
'

to Interno da Assembléia que lie·,.:teza possível uma agência ou

porte. O fechamé'nto propalado deve 'ser'méro boato' al- .

Di s.s e, ainda. o d'ep�t-ado Antô- jam transmitidos os telegramlls posto dessa autarquia município
,

"
_. "

'
.

nIo Gomes de AlmeIda que, ao anexos, .ao ·Exmo. Sr, PresicIente, Rio NegrInho neste Estado ,v'ggoma dessas cogltaçoes que aparecem e logo caem, pOlS f.azer aquele pedido interpI'etal'a d I t' d d, o ns Ituto e Aposenta, o·ria e onde há gl'ande número operá-tal ação não I!óde acontecer, reconheçamos, do atual co- com fidelidade os desejos aos ope Pensões dos Industriários. no Rio rios Industria pt Tal iniciativa
m,andante que é um estudioso e tem, tudo o demonstra, rários 'São Bento do Sul, e da de Janeiro e ao Delegado do 'representará assinalado benefí.
em alto conceito o grau de cultura daqueles que estão sob

mesma forma se cong"ra.tulava Ine�mo Instituto nesta Capital, cio massa operá1'ia referido mu.'
.

, com os mesmos pelo exIto da ambos, do mesmo texto, ",isando I nicípio pt Atenciosas Saudações,O seu comando. justa. reiyÍJ;�dica·ção:.. pJgitear a cril,!çãil-_ e instalação I -RUy. HUhSE _ 'Presidente

,

,
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ANIVERSARIOS -

1-'
sr. .Gilberto Pereira

.

FAZEM ANOS HOJE - - sra. Cecí Campos Farias
-:- menina ,Ivete Francis -. srta, Terezinha Borgo-

Kowalsky novo

- sr. Júlio 'Pimentel Rosa - sr, Clovis Leopoldino de
- sr. dr. Jorge Edgard Souza"

Ritzm�, _I -A" 'L"-'U'-' G A _' S. E- sr. Raul Espíndóla
_ sr. Oscàr' Schmidt

-i,

Aluga-se 1 quarto com

_:_sr�. Célia Lentz d� Souza

I c;�fé da manhã a avenida
- sra. Ena Pereira Thiene RlO Branco 191.

i:gra�ão
Berlim -,No primeiro ano 440.000, sendo, por assim di- milhões para 17,4 milhões de': apenas de 41 porcento." Do a ser grande Sala de Espera

depois do colapso da Alema- zer, o barómetro da drtadu-' habítantesr . Cumpre realçar primeiro semestre de 1957 a dos Refugiados. Em 1957

nha, em 1945, mais de 1 mi- I
ra 'atrás da "C;;rtina de Fer- .neste contexto que estes da- subíu para 70 porcento e: transportaram-se, p�r avião

-íhão de pessoas fugira� daJ ro", A cifra dos refugiados dos provêem do Anuárío Es- atingiu no segundo semestre para a República Federal da
Alemanha Central e do Se- indica se a esperança de as tatístic� da zbna soviética, de '1:957 cerca de 67 porcen- Alemanha.. 86.000 pessoas,
tor Soviético lIe Berlim, pa- eondíções de vida melhora- havendo quem duvide em to. No Anuário Estatístico da sem que c?m isso se' pudes­
ra a Alemanha Ocidental. rem aumentou ou diminuiu. que correspondam pienamen- �ona Soviética a percenta- se resolv-er o problema dos
De janeiro de 1947 até De- 'Esse índice traduz, além dís- t-e à< realidade. No ano tran- gem destas classes é indica- re-fugiados na antiga capí­
zembro de 1957, nada meno� sã, o extraordinário desní- .sato .a curva, dos .refugiadas da como sendo de 39,6 por- tal do Reích, Em Berlim
de 2,5 milhões abandonaram vel econômico e político en- acusa um traçado interes- cento em 1956. Ocidental vivem hoje .... ,.

esses territórios ocupados pe� tre a República Federal
.

da sante e típico. O número to-
.

A perda,de elementos ati- 181. 00.0. refugiados da zona'

las tropas soviéticas e mais Alemanha. e a Zona Soviéti- tal dos refugiados foi nesse vos é ainda mais acentuada soviética dos .quaís 136.000
tárdetranstormados na "Re- ca. Como .os acréscimos por ano de 262.000 ou seja rela- pelá fato de o número de re- estão empregados, Cerca de
'pública ,4.le.mã", apoiada aín; emigração foram, no zona tivamente baixo em eompa- tugíados masculinos ser 50 10.00.0 estão a cargo do Au­

da hoje nas baionetas SOViél soviética, insignificantes e. o ráção com aÍguns dos anos porcento mais elevado do' xílío So�ial. Mail:! 10,000 vi­
tícas, O número de refugia" excedente' demográríco na- anteriores, No entanto qua- que -o de refugiados femini- vem em acampamentos de

:;a::O:�:.!::::e:�l :U:�P�I::!:e�=x:::� :::�. ,::1- !�!�::::s ;��:::l pa�: :o:�:azon�:::��:c:a�:A;:: ::;::Sã:e :n;����n:��.
habi-

movimento' de Leste para tica da Alemanha diminuiu, segundo semestre de 1957, mais uma terra de velhos e

Oeste oscila entre. 200.000 e de 1947 para 1957, de 19,2 sendo nesses seis meses a de mulheres.
.

Ernst Weiss
cifra de 10 porcento superior Berlim Ocidental continua

A Cirande' M
,

-
dos Jovens

Uma divulgação interes- publicados em HEROLDO,.
sante das cousas e pessoas n� edição de 16 de j'aneiro
dó Brasil está sendo inicia- findo. O primeiro refere-se

d�'no quinzenário HEROL- à Amazônia onde se encon-

no DE ESPERANTO, j01:=:- tram "talv:ez os derradeíros "Surdez' 'Veneida à que se registrara em igual
nal Ilustrado de grande for canibais da América". O íod d "'19"6 No prímeí

'

.

", "
-

Venha conhecer os novos auriculares invisiveis "AUDI- peno o e ". -

mato, já no·34.o ano de pu- segundo versasôbre a febre TINE", (do Dr. Reichmann). Agora, êstes novos apare- 1'9 semestre de 1957 os acon-

blíeação, editado em Sche- dos' diamantes. em Aragàr- lhos de--paTENTE AlLEMÃ, têm NOVO .díspositívo vi- tecímentos na Polônia, e, em
veníngen, Holanda' e com ças, n�. dío Araguaia. Tibor. bratório. Sem fios n-em pilhas, ellmínam os zumbidos em parte, também na União 80-

assiriant.�s em .18 países, Sekelj �,j,úgóslàvo e foi re- 45 dias. Recuperação progressiva da audição normal. víétíca alimentaram as es-

U· ,. d 30 tl cebídõ J;e""n.'te.mente em au- Atestados comprovando, verdadeiro milagre em _

d. ma .sérre ie ar 19O5
',;':A. _. '_:-:'':. .

.

quase tôda Europa. Pela l,a vez, técnico atende NESTA, peranças da população _a

><10 senhor ,Tibor\ Sekel], dle�cl�'. especial . por Su� CAPITAL, no HOTEL:LA PORTA, quarto 217 _ EX- � Alemanha Central num fu- O.'lvaldo Met"
atualmente -em visita 'a Ka-' J.YIaJJestade-Mahend.ra", � rei _,CLUSIVAMENTE poa POUCOS DIAS. _ Das 8 às turo mais livre. Quando tan- JARDIM CERCADO":"" Quantos passam pelo
tb.mandu' (Nepal), ilustra- d.,o Nepah:....

I

20 horas:'
" .

I, to na União Soviética com� jardim 'Oli�eira Belo, assistem embasbacados o tra-
'. "

'U a' I d C .---- balho que ali 'está"se procedendo. Todos os.bantei-tão sua estada entre os m-j . m 0Sf.,,�a unos o urso,' , "

-nos países satélites se lançou d d..
",'

(
.

d
lfIW I ros estão' sendo cercados com estacas e ma eira,

.,: di s Carajás e outras tribos de Esperanto de Kathman-
I e r t I a o

de novo mão de medidas furadas nas extremidades, por onde passa _um ara-·

brasileiras.' Serão' publi-ca-· du fê:)i � Mini�tro da Educa-
.

, ',' _

.' I mais rigorosas, indícios de me grosso. ' ,
.

da.s fo.tografia.s ori��ai�. os, ção, senhor Laksmi Prasad
.

, i, que os ditadores comunistas Aqu-ela coisa vexativa, torna-se, 'infelizmente,
t g ram Devkota I uma necessidade. Uma providência sem a qual, ne-prlmeI,rO� ar I os Ja 5 l. .

__

' '\_�.' ">. ,', ,_,_'-z-__ ' _Cleto rr: Le,ite, Bscri- .ac--Oonhecímen,.to das AU,to-l. não pensavam ·em alterar ,'0'." - - ' nhum canteiro poderá existir, desde que existem os

CH'UI'RAS'CADA EM HOMEN''AGEM AO 1.'�O do �n.me: Juri e Execu- ridades Judiciais, carecem.
.

rumo da sua política, a tor- mal educados que continuam a fazer caminho pelos". ,,' çoes Cnmma_ts da Comarca de fundamento em todo o rente dos refugiados come- gramados dos canteiros, quando h,a passagem livr:
ll:NENTE FERNANDO B. ·VIEGAS de,São José, ESntaadOtodrmeasadna- ,Ol'!teúdo, e assim,c�egainos' çou imediatamente a engros- \ para qualquer humano... quadrupede passar a

1; ta' Catarina, 1 conclusão, de"que a inJi- "�saro vontade..

E EIM'A- • ·SNR.',A''. lei, etc. dada Irani Santos Machado, I
A legislação adotada na !

. E não' é ;;ó isso.
-

.

,

I Quando 01; canteiros florescem, sao invadidos
CERTIFICO a pedidO ver- só se tem retirado da Cadeia' zona soviética para suster a·

por diversas pessoas' entre 'elas; como já tivemos
Prestigiado, por um vasto círculo de amigos, corr�- . :)aI; da parte interessada que P,úb�ica Local,

..
quando au:o- : emigração, na qual se pre-I oportunidade de ver ,por muitas v.ezes, moças ai mo­

ligion.ários -e admiradores, ,será homenageado hoje, sa- re:vencÍ� 'em meu Cartórióros, �'lzada ou chamada pelo vêem penas rigorosas para. ços que apanham as flore-s e ros�:s recem-abertas.
,"pado, .dia 1.° de mar·ço, à� 13;'{)O h-oras, no "VELEIROS '::_,' ", .' .

. ' , .

I Q I f' '.J d t h t
-

F d Autos de Inquento Follcial JUiz,o, de Direito da 2.a Vara as faml'll'as dos' .ml·grantes, a" . ua qu-e·r estIvlu'a e que eh a por concen raçao a
DA ILHA" o nosso 'J'á

. tão bellquisto, ,amigo' ernan 'O, .
,.

.�
,

. -

- '

b,'/' ...... I Praça 15, tanto bas�a para0 que os canteiros'-- em
'O. Vie;,r:;s le sua.:'Éxmã. �91,f ,: �:".-:

.

';. -' ,�J.em: ?que. são' a�usados o Car- da Comarca da Capital. Em nova campanba .làhçada 'h.B to" � ,'�!�. ;1 "
. I I cuidados sejam invadidos. ,E uma vergon a, que; '��n1t�.�� :ml.Íit6_s��<;t�e-:\�sta!ã�,�P����.fl"�st'ii ,�:J.::.i����_��l � ,,:ó�J �raça��d,O t�,!?,Q_ . .c�so a�u_ardamos con-, contra as Igrejas, a troca do

provoca como pr?�idênci� outra '�e:gonha, _;9n:Ó a
gela ��t�. ���_:a ;��!ll?�j;:açao �e:,: \-e��Il�rf:�,:rs , ,,��I}lDr _� vltima ,a, fiaJ�tes t ?eClsa�. �a� nossas din;heiro i�po,�ta aTbitràr�-1 'que obriga sejam t�madas. -pr?yldeneias-�o v�:taspro��qi"r���-.d�$�'l?�.;�\'.�:��,'4:.,.,�. � lRÂ:ll' �TOS Mf-. A, orid�des JuChClals;" que mente, a/queda de Schukow, ,

em pastos. onde se Crla o gado. .

'.

,tamh,,"� .,f!<, 1'1"01' .�Ve!�nadO: UflD �ta cfa;",;;'.;.;:n�; rme, � ��IDQ, nêl'es"� a fôlhas 1�, (.ju garão c�� 1, s,aqedoria i, são outras tantos 'faltares ,I Tell10s apelado daqui par� n0SS<?s cp-nfrades .da
n ause•..." ..preSl .

e ....

j ."'�' : a. \' '. . .

' .

. _,.. imprensa falada e Elscrita no s-entidó de uma tenaz
., �em;merecid� �; se� dúvida;' e.§."tfl}!�m(msthl(;_�o �( ve-se o relatorIO do t�r seí conscIencu�" e determmo .a aue devem ter contribuido.

e persistente campanha de educação popular, IIltiS,amizade, à qual nos associamos pi"ázel't5safi1:ente... i!Uinte: - RELATóRIO DAS' sra. escrivã que pr,enchida I;ara qúe a curva dos r�fUgia! infelizmente, até agoraj estamos sozinhos a pregar
:

. CONCLUSÕES FINAIS:' - às fo�,malidades legais, re- doS subisse de novo. "

I aos peix-es, ,

.

",. {•.
,

,�

.'
.Por determinação do Ex;mo. meta _$stes autos ao MM, Em face da cifra de '... :aá é certo, um fator _que: concorre' decisiva-

· iPCiIc.�ürVidal·;:�:���;:e;�€ ::iS;::���:�i:, :�::�:-::�.�::�:=: ::t;��::�u;��;;;'t;;;;;i :0c:�
·

I -', ". lI"MAR CARVALHO : de São José, conforme seu sé, 14 de fevereiro de 1958 da legiSlação sobre os "mi.:. luná, apregoado a necessidade da criação desse po-
.........."................................. 1fícia' datado de 12 de feve-' (A$s.) Antonio Frederico grantes", não se deve esque- liciámento municipal?

P�'E S' ., D) E L OS· d
'

r'to ']\f • h- D 1 d d: . -. Tambem, tem sido poucos os ouvidos de Ilossas
.

'..
_ ..', .

-' .
'

,relro e' �958, que so lCI u j '. �ngrlC - e tlga o e'l' cer que um número bastan-
autoridades.

• J; abertura do presente in-, �olicia. CERTIFICO mais, te elevado de refugiadOS, cal- Crl'e-se uma 'Gu'arda Munl'cl'pal, mes.mo mowdes-Qual seria o mistério. dos pesadelos? Você já pensou
.�el'.iamente neste assunto,? E quanta'margem. par.a um quérito, a fim de 'apurar se, ainda: que tàS fl�. �O vêrso, culado em cerca de 80.000,

. ta, mas de homens' decididos e energicos, que sai-
longo bate-papo vai' re�dendo o fascínio que' temos pelo a' ill(iici�da Irani Santos Ma_.1 dos presen es ve-se o pare-

I
devem ter vindo para Ber:- b�m cumprir sem temores e sem receios seus de

pesadelo::,' ehado, que se acha prêsa na' cer do doutor Promotor Pú- !im O.:!idental e para a Re- veres, imunes às tentações das gorg,etas e sem

Sabemos que uma preocupação séria,. proQlemas ca- Cadeia Pública dêste muni-1' blico. da Comarca do teor l-iública Federal:' da Alema- medo de certa.cl�sse que tanto'desajudáá ordem pu-
b I d dif' ld d' topamos nas traiçoeiras esqui blica,. com, s-eus pedidos políticos com o fim de quee u os e �cu a· es que .'

-

cipio, desde 7 de agôsto de seguinte: - MM. JUIZ: No nha, à procura de trabalho
.

a lel' se'J"a descumprI'da.nas_ da Vida, enchenr-nos a noite cõm sonhos· repletos de

horJ:or: ('lue nem a. mais fantástica concepção OllíTica teria 1957 a: disposição do JUizO'1 presente. inquérito nada fi-, e de uma nova existência, Aquela cêr.ca, aquelas estacas com seus arames

verbo .parÁ d·escreve-Ios.-' de Direito da 2a Vara, da cou proV:ado quanto às cau- sem recorrerem aq_ auxjlio em toda a extensão do jardim, são um tristissimo
SabemoS- qüe ti estômago atopetado de alimentos pe· Coma-rca d�'Florianópolis, I sas que determinaram sua das autoridades. atestado dá incultura de muita gente cujos atos de

sados, exercitado for� de hera, traz-nos um dormir onde permanecia prêsa ou resi- feitura. Por isso, a ésta Pro-. As estatísticas dos. servi- selvagens soltos em meio da civilização tanto ,de-
..... h a -n ias mais disparatadase' .

' I põem contra a cultura e educaçãO' do 'povô ilhéo.
.

aparecem .,lC (')s com as ap re c
dindo em casa· particular. motoria nada mais resta,' ços competentes da Alema- -

exÓticas possíveis. ..,.

Temos a visão clara. e terrível de f'lllortes de 'parentes Não há dú:vida de que ime- qu-e requerer como efetiva-
I
!lha Ocidental indicam uma S'O(IEDADE CAR,N.AVALESCAe amigos, por todas as armas e \processos e:lfistentes. As diatamente' entramos" em mente requer, o arquiva- percentagem �rescente de

res, os sofrimentôs, castigos e penas aparecem com uma ação'a' fim de apurarmos se mento do mesmo, como de·'migrantes masculinos rela- "YAI; OU RACHA"· realidad.e de meter medo.
• havia ou não proCedência I direito, De·ferimento. São tivamente jovens. Em 1957

Acho que uma noite inserte ,é uma delícia pérto de
do fato alegado. procuramos,I, José, 19 de fevereiro de 1958 nada menos de 40 porcento ( '0 N· y, O C l' C' 'A- O'outra atolada de pesadelos. E qua:ndo chegam' aquelas fa-

, ,

, ouvir o sr. Carcereiro Local,. (Ass.) Ary Silveira de Sou- de todos os refugiados masmosas m.ães que vão .no!>, apertando o gasnete, trazendo-
,r .

-

De ordem da Cotilissão' desta Sociedade convida-se
nos para, uma guilhotina em praça públicà, os t�mbores c todos os guardas do d!'!s- ZB - Promotor, Público. A culinos contavam entre 18, a todos que desejarem colaborar, na mesma,' deverão
I'\lfando' e uma 111ultidão gritando.

<

ensandi_5!ida de pra-I tacamento que fazem a I fls. 21 vê-se o despacho do P. 25 anos. O número' de jo- reupir-�e sábado, hoje, 1.a Marçõ:, às '15 horas no salão
zer.... -! �uarda da Cadeia mencio- MM. Juiz de Direito do teor vens masculinos e femininos do Clüoe "15' de Novembro", situadO! na Praça 15 a fim

A troco �e que. p_rocesso ,o. �erebro J va� for�ando �o- i nada, bem como as pessôas
I
seguinte: _ ARQUIVE-SE. \ destas classe� aumentou nos de eleger s,:� �iretoria C?� ?estão de: 19?8, à 19'59. -

nhos ,fantastlcos, VIsoes ternflCantes e sltuaçoes cheIas I ". ';;, .' . Desde. la fIcamos mUl.tlssImo agradecIdos pelo vosso
de horror,. fazendo com que a certa altura nos acordemos' lJue melhor podenam decla-

I
S ...o Jose, 2� d!,! �everelro de , ultlmos anos acentuadamen-

_comparecimentoberI'ando de mêdo pânIco, enchâr.cados de suor... rar, e 'esclarecer, se de fato 1958 (Ass.) Eduardo Pedro, te. Em 1954 a sua percen- A COMISSÃO.

Será remorso? Nem tanto. Há tanta gente que cónhe- ha_y,ia 'procedência de tal Carneiro' da Cunha Luz,
I

(agem era de 16 porcento de .-------,.-� -�-,-- . __ .

cemos,,� que deveria ter p�sadelos tôdá a 'noite; ma.s que
'

f\legaçã�·. não' perdemos Juiz de': Direitd. Era o que todos os refugiados. No zo- N O R D AP' R IS, M O.áiHmài!ê -stDdns<a-s::.manhãs �sorridente alegre sadia sau- I . ". '.. '. I
.. . . ••

. ' . ;
,

,

ti f
'_ 'd tem.po em vlsta de tamanha ,cúntmha no refendo auto 'de na sovletlCa. mtenslflcou-se ,..

,

-dando a V-lda com VIgor sangumeo e sa s açao pura os i .. -.;;
<

•
"

" " I . Já no seu quart_o ano de publicação, a revista de
-""" . eleitos, .,

'
'

I resporisabilidade
' daqueles :nqué]::ito policial, ·que. bem a propaganda-- ',a

.

fa..v.ér (do 60 'páginas NORDA P;RISMO ..(ou Prisma 'nórdico)
No entanto, o .barnabé, honesto até o salto cambaio, que con�sco·. tr,abalha,m .

e
'

� fiEiimel!te extrár"a 'pr�sen- ; "Exército PopUI,ar" e'da ."po- . apresenta-:se aos esperantistãs de todo o mundo'como
dos sapat�s, pobre e �0Ih,:_3. vida iriais regulada que úm me- q.ue assim: poder.iam ,,'(!Om:-. t�_certi4ão, O referid� é ver- lícia Popular".' A percenta- excelente veiculo. de informações e divulgação literária� �

tyônomo, incapaz de matar um mósqtlito porque eles tam-
I prometer até a ·confiança.: dade e dou fé. Dad.a e p,a,s-I'gem sub�u Pà;a. 37 porcento .A revista 'tem o nome de Prisma dO, Norte ,por ser edi-

bém são filhos- de Deus - coitado do barri'abé - tem à .

. .. '

',';
.

1" .

•

':
<

_
I'

,

, '. tada em Stocolmo e reci;!ber a colaboração constante! da• '..,. .. .,
- j em nos depositada VISto que .,sada nesta CIdade- de Sao (11955)' em 1956 regIstrou-se T' IA d' . ,. . __ "nOIte sonhos hornvels, e .sua conSClenCla e oranca como

. . :.�, ,.
,,' I', ; . �

"

.,.
. ,_ I :.' :.. . l:S an la, Escandmavla, Dmamarca e outros palses nor-

a neve, ,. Já se vê <tué êsse negócio de consc�ência suja ou se assim o 'fo�s!, �.a�� llla·r;��·I·Jose, a.os vmte e seIS çlias
I
uma lIgeIra baixa para 32,4, dicos. Além q.e artigos originais, poesias, literatura, traz

limpa, de ser ladrão e ser sério, não justifica. ceria um des}eixp, e ,�t� �á � mês',de fevereiro :do .ano porcento e, em 1957 atingiu-. exceleI)tes ,e�tud9s nacionais." "

_

-
.

.

O salafrário m.es�o de barriga cheia, �em a�si� .tem f,é de .no.�sa_'pai't�i�rém dé- Ld.e �il:' nov�ce,ntos.. e. cin- ';se a cifra "l".ecórd 'de 39,6'por-1
." Citaní�s, por exemp�o: A �inlândia constroi a cida'-

pesadelos. �eu so�o. e ,u� doce repouso, �ao necessano a poiS de. ou.virIl,los, .

todas ali I.q_u�iíta El oito. Eu" Cleto lvii_I cento. ',- '
. I de ,�o futur� --; ell} Tapl!)la. Sobre a E�cola, de·Arte de

quem,.no dm segumte,.tera Çl.ue pensar senaW.ente em qual .
." nnA:" I' ·f"-,,,I ..

'"

L"t E' C.·_
.

d' I J" '195....
.

d Bala-Mare,. em Nagybany:a, na Hungna, ha um exce-
. .. .

.
, pessoas que .l;"""'enam esc 3;-ê" gueo eI e . scnvao que a- a·em 2 nao:.·a·menos e 1""

'
, '. - 'lc'

.

d" c •
'

"d ' -sera o prOXlmo mcauto .. ,

.' .

"
�. '.,: > :.:-- ...

, • '.' ••
'

'.. .' '...' "
"

' -. :ente" artlg<!' 1 ustr� b ·com
_

seIS repr,o uçoes de quadros
,

O outro, modêlo -d_e virtudes, exemplo de cidadão pres- .r�cer <!l fato :.' _sup,ra ,C1taçJ.Q, tiJ,o,grafeI e. sub�erevl. ' 60 porcento,dos ,rt;!fugu�dos d�, Gr��n.e;y-qld, Ziffer" Várhelyi, Mikola, Feren.czy e
, tante, patriota; bom ,ctt: coração, espírito cristão, não en- )insu�peita� ��U�isq.�:r r�n: I,,; São José" 26 de fevereiro, �r��ciam. ao,gr\,lpo de 14 a,M-argif; Thorma-K��. . " ."· co�tra .descanço ·nem no sono... �

:' fierv.enção a favor c;la' qefi- �e '19?8: . 45 an9s, enquanto a sua per- ��p�es�a em ohll!o papel, couche , NORDA PRIS-
.,', . J:Iles�a �Jturll;,v�m.0S mandar �.c()nsciê�cia as fayas ...

·

ciên��a'4o' 'POlici�mentG,'.·E� , .', , , �entagem:referida à popula-
MOI aHn.h�-se ao lado de LA PRAKTIKO, ESPE�A�-

"'j

';'{l,.támpem esse negoclQ de honestIdade mUlta ... Ela tam- '- .'
. -. � II"

Cl t M' L ·t
_

da' .' -..'
.

lTU,
LA NIOA LITE�ATURA REVUO e outros orgaos

'., '.' �liif.�.�.�..�.:·.�;p.:;:.���a ihfÚtcionária, vira qlQ�da. fora d�. �rcula-
em cUJos depoimentos se e o tgueo, e, e ç,ao zOIla"sovletica era, se- proe�inentes de div_ulg�ção ,e cultura nos m/eios espe-

'.''!\-f-'.�çao<,;!/r --t:,. I vem as informa.ções levadas EscrIvão. do. Crime, gundo o ,se.nso de, l._9:;0, de rantlstas do mundo
_ t�lro,

�J ....::7' :�.. 0, ,�;, .,
_ �,4

-

•
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dos cOperáriõ� (Checos)
o PARAISO DOS OPERA' leis por mês,' para viagens. enormes de batatas ficam menta o díàrío "Munca"; é' rios nêsse país satelite fazem .��gU1H!e a correspondente para dissimul�r as' reservas

RIOS - 03 resultados de de prazer ou serviços parti-
I
nos páteos da fábrica sujei- que o diretor não mudou na- c;ualquer coisa --: legal ou b()��ficaç,ão, desmantelando operárias e reforçar a ten­

uma investigação feita, pelo
1
culares, No entretanto, numa II tos às

-

inte�péries; ,Foram ela depois que o estado de não - para conseguir mais várias segadoras ,� �u�ras dência de calcular a produ­
diário

-

"Munca", órgão do ocasião. recusou a um ope- pagas somas fabulosas à em- :oiso.s foi revelado pela 1n-1 dinheiro e poder ter assim máquinas que esperavam cão por baixe, parâ poder
sindicato operário rumeno, rárío o uso de um automó-Il.'rêsas particulares de trans- vesügaçãó. '

-

'

o 'salário �ital 'que necessi- concêrto e logo arrumando- assím superá-la facilmente.

para 'averiguar a verdade vel da fábrica para levar a porte para o transporte des- '�al11. A rádio comunista cita as de novo". A rádio Pra- Os custos de-qu�quer plano
sôbre as ínsístentes queixas E'RpÔSa ao hospital. A domés- sas batatas para onde são OPERA'RIOS CHECOS FA- como exemplo de tais "ma- ,ga acrescenta também: "Es- são colocados bem alto para
dos operários de uma fábri- tica da residência particular necessarias -_ todavia, o I�EM DE, TUnO PARA CON- nipulações" uma oficina te grande interêsse pela bo- poder demonstrar assim que
ca de amido em Hintenti, no diretor é operária da fá- péteo possue -veículos. mais SEGUIR MAIS DINIjEIRO central na zona de ostrava,

f
nítícação ou salário extra os custos de produção foram

soam exatamente à propa- bríca, cUjô ordenado ê eví- do que surícentes para êsse -- A rádio Praga da Ohecos- que "conseguiu a norma to ..

I

em, relação ao plano' total mantidos dentro do limite

ganda comunista recordal_ldo dentemente pago pela ad- serviço. 6 pior de tu�o, co-l lováquía disse que os ,:��á- tal' �e produção e por con- ,dé produção, também serve' iixado".
"aquêles maus tempos". Diz n-Inístração. ElIa é, obrigada -

o diário "Munca" que o di- a trabalhar na residência do
I

N t de A'a rl
'

'1-t
'

'
f

reter da fábrica trabalha ex- diretor durante o horário da O ,aSe - -e g r-, I,,·e u u r a·clusívamente para seu- pró- fábrica"! O diário- "Munca" -

,

nrío proveito e "trata aos urossegue com o relato di-
,
DIMINUE ,.Á POPULAÇãO, pes e mel

_

as bacterias não'l DOS ,_ Uma película de ríêncías foram feitas sob construção de estábulos e
operários como se'êstes tos- zendo que o diretor tem um .

t· d dí
-

l' té b
.

tNAS FAZENDAS DOS ESTA-\ podem se desenvolver numa' plás ICO coloca a numa es- con içoes .e ima erieas sua- a rigos permanen es.
,sem móveis de propríedade' cuidado meticuloso com a

'

, '

t t I f·t' d
.' , '

I' ':
ti t d U' EMPRE'STIMO AMERICADOS UNIDOS MAS A PRO-, solução concentrada de açu- ru ura eve er a, e vigas es

I
ves pe os eien s as a m- -

particular. A espôsa e os pa- ordem e arrumação de sua
DUÇAO AUMENTA _ Antes (ar. Para fazer êsse produ- tá m�strando promessas e' yersidade de California. Os NO A' INDUSTRIA' TEXTIL

rentes do diretor utilizam os casa e jardim, sendo bem di- i".�. I -, .

bt d I íd d :
'

b
.

'

i usad JAPONESA F' didda: Segunda Guerra MU,ndial to só ..são necessanos um se,- o en o popu an a e cres- "a rigos eram usa os em es- _ 01 conce o
automóveis da fábrica,' cuja ferente na fábrica E' tal a

'

i I ít d
-

é ti d.

os habitantes das fazendas parador de .creme, pasteurí- rente corno um abrigo para pec a para eVI ar gran es ao Japao 1, empr s mo ,e
manutenção 'subiu a" cem desordem que quantidades eram 23 porcento da popula zador' e equipamento ele en- o 'gâelo ,nas fazendas de cria- perdas de carneiros ocasío- 60 milhões de dolares pelo

Si,
'

-' --'-" _,_' - t' 1 t t cão dos Estâdos Unidos. As nadas por sérias tempesta- EXIMBANK para auxiliar·nd- I d I d' t· d E t
-

d
çao to ai dos Estados Uni- ia amen Q. .'. "

,

lea O a' n us ria a I raçao e' dos, segundo dados do cen- experíêncías realízadas com des. ESSáS perdas algumas ve sua indústria tevtil, O dinhei

M d·
.

E I d d Si', (t· so. Agora são apenas 13 por-: ABRIGOS COBERTOS DE essas estruturas no ano pas- ';es er�m de 90 porcento. Os
I
1'0, será usado príncípalmen­'a eiras, no s a ,o e ' na'a arlna cento da população e mes- PLA'STICO PROTEGEM O 'sado mostraram que elas re- \ elevados preços de eonstru- : te para a compra de algodão

Edital de convocação' mo assim produzem mais do GADO rfOS ESTADOS UNI- sistiam, o inverno. As expe- I :ção tornaram impossível a dos Est�dos' Unidos.
D' . f

Ass�mbléia Geral. Extraol'diná.ria,
'

" (que sempre.
.'

fi
'

II I' e C011 ormídade com o disposto nos nossos ,estat�tos, -

-

N'
�

t 'C' I' t
' ·

convocamos os senhores associados; para a assembléia ge-
NOVO CREME QUE PODE

O'
�

a s u
/

u r a I Sral extraordinária, a se realizar no dia 3 de março de 1958 SER COLOCADO' NO MER- '.' I' '

á rua Visconde de Ouro Preto; N, 58" nesta cidade de FIO� CADO.sEM REFiú:GERAÇãO
.'

,

IW """ . -_ríanópolís, ás 9,ÓO horas em primeira convocação. Na au- _ Um novo e prometedor ..,-
_

sêncía de "quorum" legal dos associados, haverá. a segun-
Uma exibição' umca no. mais de 50 toneladas de pe-

I
pretada �r William Masse- zart e Schubert, embora

da convocação, ás 10 horas, deliberando, então, a assem-
produto > das pesquisas em gênero que foi inaugurada dra e lâminas claras de vi:- los na Escola de Músca seu idioma seja bem diver­

bléia com qualquer -número de sócios, devendo ser obser- latícíníos dos Estados 'Uni- recentemente no Museu Bro' aro. Fundações de pedra
I
Juilliard em Nova York so do 'dêles". Como as Va­

vada a seguinte ORDEM DO DIA: dos é um creme preservado oklynxla eidade de Nova
I envol�erão 'a e§trutura,

f
tendo sido eI&giada por crí- riaçõe� para Pipno (1930) e

Eleição de três (3) v9gais e respectivos suplentes a com que se mantem muito,' York é composta d� mais,� tanto por fóra como por
I
ticõs e plaféias, A Fantasia a Sonata :para Piano (1941)serén! indi.cados para a Comissão de Salá-cio Mínimo da - I

! 6.0 Região.
};em s,em re�rigeraçao. Ele

I
de 100 retratos. de amed-

i dentro; A pais�gem em �oI- !
é Ulna peça l�nga de mei� ,?e ;Q?plal].d, $i F�tàsia' éFlorianópolis; 26 fevereiro de 1958.

H' conserva tao bem quan- canos pOl' amencanos: Es- ta sera com plantas nativas hora de duraçao, ero. um SO
I 'mu�lca absoluta'; sem

'CJj,:LSO RAMOS to leite condensado ou eva-: tende-se em �poca desde 0.: da Pal·estina. As árvores 'movimeni<f. O critico do qualquer traç�;.de matedais
,

I
Presidente porado, O processo de fabri- princípio do sé.culo XIX até' da propri�dade serão só-, "Ne,,:,,'�{)rk Times" falou I �e mú.,Sica �olc1órica ou po-

--,-J-O-S--E'--Y--A--Z---S 1\ B' -R' I N H 0--
- cação é m�ito. simples p��a: o p::esente, e, foi, ,reuI)�da tment� as especif,ic�ll1ente enius�asti�a�ente d�, nova I p'u!�r. Empre,g� vários ar-

lU qualquer fábl'lca de latlCl- de 32 museus e .11 coleçoes 'menCIOnadas, 'na Blbha. obra para ,plano e disse que I tlflCIOS do ,decllllo-segundo
nios bem, eqúipada� Produz

I p'artlculares.' U* dos mais Aaron Copland compôs ela tem "ümâ largueza de tom, OUl sistem� de escala,

MISSA DE 30�O DIA uni produto cremoso ado- antigos q�adrbs, 'de Ann' uma FantaSia' 'para Pian'Q' alcanc.e que· faz-nos lem < maS ri faz com um conside­
cicado contendo 40_porcento Pollfird com 10<J àn�s_ :de que foi r-€centemente inter:- brar '<las Fantasias dê Mo- ráv,el grau de l1berdade.

, de gordura de manteiga, so- idade, foi feitO: 'por um ar,-'Julieta Goulart Vaz, filhos noras netos e bisnetos, " t._
,

co�vi�am seus. par,entes e pessoas de �as relações par� lidos de lilite desnatado adi":' tista anônimo, llúItre o.S ar�

adsoslstlrem a missa de 30.° dia que será rezada na Capela clonais e acu�ar em concen-, tistas célebl'eS GIue"se:'re­
Colégio Catarinense, sábado dia 1.0 de mar.ço, à-s"'1' tráção ..sufi�iente 'para con- pl'é'sentam n�' �x�osição:esJ '

horas por alma d 'd'" I " '. I
t- � O'Ib t �t"

'

t�
,','

�
, e seu quel'l o e mesqueClVe esposo ,."e,rvaqo, à tem,p.e,rat,ura am- II' �O_i'" I ''!'�,', ""',-,':>,,', u,aJ, ,-" «i,0��pai, sogro, avô e bisavô _ � ,

-, '.� • :J. l" I " "", >!. � , � "li • <- "l., • #: mLT,' • � ,�
" . b(ente' durante"�i>elo �'ên:o; 6 Cale-b' 'Bmgnam e' :a. ITh)mas,

JOSE VAZ, SOBRINHO " J
E k'

AnteCipadan:ente agradecem aos {lúe comparece- rrêses, Pode ser confeciona-l
a ms.

"Joseph and
rem a êsse ato religioso. , elo 1 sorvete de,licioso quan-

.

-X;_
.

,

A será adaptado para a, tela �ente em

do o produto é usado como; ,Quar eht� e dOIS :oncer- pela Columbia ,Pictures.' iêàtrais que
"'()nte de go d d I ite tos para crIanças serao apre F k C d'

. ., fil dA' V'" r ura 0_ e '"

/
' ,ran apra Irlglra a :"', gran e exlto. " ]Jl-te e .qua-

P d b t'd sentados esta temporada I
'A

-

, ,. ..1
-'

• _

od 'd'o e ser a I, o e usado co-
, m,agem desse eplsodlO ua t-ro fIlmes serao pr u·z� o.S Arms", bàSêou-se no livro

mo cre�� e açucar ,no café
I.�1957.;,1958) pelà 'Orq�es- História Sagrada. I por Bú� Adle-r, três por� de J!:mest Hemingway.

"Mãe, espôso, irmães, filhos e demais parentes, de e de val'lOS outros modos.: tra de Cleveland (OhIO), X X X \Darryl F. Zanuck, qua�o �!.say4mar�:', c filihe_ em

Zilmar Pinto dª Luz Leitão', ainda consternados com o '!'em' a consistência e o sa-' que realiza mais co.ncêrtos Audrey Hepbum �81râ 6 'p�r JerÍy Wald' e _4ois por tecnicõl.Or da'Warner- Bro-
seu falecimento, convidam aos seus parentes e pessoas �or semelhantes, ao do l�i-II para crianças,' e jove,ns, diz- P"apel, priÍ1.9p.al d"o film_e "ri.'àvid 0, 'Sêlzrtick._Trinta_e ',thers" basea,d,o· no li�r.o. d.ede suas relaçõe� para a Missa de 7.° Dia, quê emsufrá-. -

gio de sua al�a mandarãó rezar na CatedraÍ Metropo-
te- condensa:do sendo porem. se, que q�al��er, outra 01'-

I
Creen Ma?�lOns, 'v;r�o. f c�nc.� de�sas at�aço:s serao Jame:s A., MI.c!J.ener� dlrlgl-

_

litana, às 7,30, no altar do Sagrado Coração de Jesus menos dôce. O creme se I questra smfomca do mun- cinematograflca da classlCa flhnad,,�s, em, cmem,ascope, do Po.r Jo.shua Logan, es­

dia 1.° de mar�o.
' ,"

i mantem eStavel pelo mesmo I do.,Estu�a�t�s de tôdas e�-: novela de a;e�tura�. nas: uma �n). \�fiemasco.pe 55. O treou simultaneamente em

Antecipadamente agradecem a todos que compare- motivo que aI? geleias; �aro-I colas prn�al'las e secunda- selvas'da AmerlCa Mel'ldio- programa compreende os Hollywood e Nova Yo.rk e
cerem a este ato de fé 'crÍstã. '

I rias de CIeveland • da,' naI eu;;' tema prindpal "",o
I
'*'guinte, fUmes' "O Diário foi, f.vorávelmente .eolNdo

(AS A S Y E N D E S E Y e n d e - se' municipalidae$ CireUn?an;..: o�. amores. trágicos do. .he-' d�,�e Frank", que será po�, c!Ít,�cos .de �ema.. ":
.

-
,

'

,

, ""
,

. .
tes podem frequentar esses 1'01 com Runa, a "menma," I dll�igIdo por George Ste- r�vIsta Varlety' o quahfl-

V d
.

" \ Vende-se otlma casa resl- A
' tI" ' ,

'

d l' "M' d th St" d "f' I d den e-se um terreno com 2 casas de alvenaria em .

' concertos sem pagar en ra,;, ,ave que enten 'e a mgua- vens:; u on e ars, cou e I me e, gran, e
ótimo bairI'o resI'dencI'al send d f t' . denClal no centro. d

'
.

d D tb
I,
d' 'd b d'

_

d bel "b'I'd d ", ,

, o. que a a ren e pOSSUI '

_
a. , gem a natureza.

,

oro. .y pro UZI o 80 a lreçao e eza e sensl 1 I a e ,4 quartos, sala de visitas, s/jánllar, cosinha e banheiro Informaçoes - Fones: XX K; 1
'" lEI' K ""'h Y

','

t d "E tI
-- -- mgs ey escreve1'a o enre- Ia azan;

>

k- e oung acresceu an o: n re as
comp �to, água quente fria e telefone a segunda c/4 co- 3 7 9 7 9 e 3·31 O U I d'd d" '.c' MIL"'"

'

t '.. t
_

dmodos cosinha e W,C.' ma cape a ' e VIro e, se- o cmematograrlco e e lOns, em que aparecem ernu� as e ensoes e um
, Ótimo para rendimento. T E-R R'E N O góia com a forma de umà: Ferrer �irigirá o filme p,a-'

I M:��lon Brando e Montgo- drama de amor' demonstra,
Tratar na mesma ac Rua Neuza Franca 20. ,Fone 3530'

- Estrêla �a Criação de seis ra a Me t r o-Goldwyn- 'Ínery Clift e que será diri- vivamente que' as relações

S d
,_._ -'-------'-,--" Vende-se ótimo lote de pontas ,�erá erigid� em Los'Mayer.

, I gido por Edward, Dmy- I
human� acabam com os.

in icafo dos\Empregados no Comér- 10x47 na Rl,la-,.do Portela :"-ng.el1é!�; ,:C��ifórnia ..

pela
I

,

X X X
, .

: truk; "Sangue e ��ia'� em
I obs��culos\ das di��enças

em Barreiros. IgreJa 'metodIsta La TIJera. I A 20th Century Fox dls- que aparece, a atl'lZ Italiana raCiaIS. Executado, por um

cio Hoteleiro e :Similares de Fpolis. Tratar peledelefone �1-40. A capela será, co.nstruída de J tdbuirá ��te ano um total' Sofia Lo.ren; -"Ten Nor.th' grupo de, arti�tas 'excelentes
'SÉDE PROVISÓIitIA - A. Rua Tiradentes n.o 22 Frederick" co.m Spencer dos quais se destaca éom

. EDITAL'" DE, CONVOCAÇ"A-O' ,

'" 'Tracy nO. papel pri,ncipaI e sua' admirivel atuação
.

',' ,DATILOGRAFIA' que será diriGido por Phi- Marlon Brando, "S8Iyonara"
t • _CORIlBSPOND�NC/A '

'b

Pelo presente Edital, ficam convocados todos os as""

I
Dil'e�d9.: "lrtÉl.,IA_W8N;::'1i::::tZ; lip Dunn�; "The lkavados" é, em todos aspectos, uma

sociado� em pleno gôzo. de ��us direitos Sin�icais para .....'
com Gregory Peck; "Town- prOdução cinematográfica,

se reUnIrem - em AssembleIa Getral Extraordinária no
Ir

�..Ib
",.,......,.. send Harris", com a parti- de primeira' ,categoria". Adia 27 do. corrente '!lês, às 8,30 e 9,30 horas --em primeira ,I IV( B

- ._ -

e s€gun�a convocações respectivamente, com a seguinte.' tiçõe:�ú67!co.,E�"itÓl'io$ n D
cipação. de John Wayne e reVista "Motio.n Picture

ORDEM DO DIA I d ln' .
lCa,s flonà, .' dS"ep.,.. dire.çíio de John H,:usto..h; Herald" classificou de,,"ex-

, " 'v. ct9Ulncl de esc
e $'J4 necesSdl'id •

Eleição para escolli" de 3 Vogais e' 3 Suplentes - para 'dt;s pd,... BONS ;;;t" ,semp1'e hd "The :J;.ong Hot Summer" celent�" o lilm� acrescen-
comissão do Salário I Mínimo.

'

, :
-'

Ih
dÇ4 um CUl"So LOGRAFOS. I baseado no livro de Wil- tando: "Estl;! emocionante

Florianópolis, 26 de' Fever.eiro de 1958
e f"I�d"ào�'l:��:��!,: I nJó ,. liam Faulkner intitulado história dos amores de doisOsvaldo Germano Fernandes it\.,.._ �-IfirI)�� ,

Pre&idente., �'''The Hamlet", com Paul so.ldados americano.s e, duas

Newman, -Anthony Fran- moças japonêsas foi apre­

ciosa, Qrson Welles e Jo.a- s,entáda com extraordiná­
ne Woodward a seI: filma- ria atraÇão". No filme, fH­
do

_

sob a direção de Mar- mado em Tecnirama, de­
tin Ritt, e "Um-Certo Sor- sempenham os papéis prin­
riso", baseado no livro. de cipais Martha Scott, Patrí­
Franço.ise Sagan. A atriz cia Owens, � Ricardo Mon�
será Chr.istine Carere sob a talban e du.as atrizes' japo­
direção de Jean Negulesco. nêsas: /M i"i k o Ta k à e

X .X 4 Miyoshi Umeki:

•

araiso

M ISS A 'D 'E 7.° D I A,
ZllMAR PINlO DA LUZ LEITÃO

A todos, a sua gratidão,
f'lr.rh]'l.f\j')oli", 2� "I' f....T:i'�pir:1 (In 1f)!'í°,

A família do Professor JúLIO HERRERA, Cônsul
'do Uruguai, cumpre o dever ge agradecer ao' exmo. Sr.
Dr, Findo Fontes, dign.o. Secretári.o da Saúde e Assi-s­
tênci:i. Social, ao seu Oficial de Gabinete e demais fun- -,cionirio.S da, Secretaria, pela solicittlde com que· provi- .

"denciaram ,o internamento do extinto na' Calônia Santa- �'

na, bem a:ssim ao. Direto.r desse Hospital Dr. Osmar
Schrocder, competente� médicos auxilia'res, irmãs, en-

I

fermciros, guardas e demais funcionários: pela atenção'
e cal'inho dispensado até o_último momento ao. seu sau-

f

doso chefe. I

o.btiveram'

I

David O. Selnick realiza­
rá �ara sua própria compa­
nhia independente à versão

einematográfica -

do livro de
�,-,:- :1:, -� ;'.
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M1)' V E'SEM
_

GER At
Rua Conselheiro Mafra 160

Telefone 8022 - Cax. Postal 139

Endereço Telegráfico ES'Í'ADO
IDIRETOR

Ru�e-: � �r�d; �moa ·1·l>r.
G U E·.R�R E I R O DA' F O N.S E C-A

Domingos Fernandes de Aquino Chefe .do Serviço de Otorino do Hospital
'

. R E DA: T O R E S d FI
. I li M d

.

A'
O Id M I

.

FI
.

A' B Sil
e orranopo IS _ J o erna parelha •.

sva o e o - aVIO morIm - ralo va _ .

André Nilo Tadasco - Pedro Paulo Macha�o - Zuri_ gem Suíça e Norte-Americana para Exa-
Machado - Correspondente no Rio: Pompilio Santos me dos O'lhos. Recei.ta de OcU)\)S por

. Prof. Bar.reir:a��h! B °D�'�s�a�d�-:o:rigu('s Cabral Refrat�r Bausch Lomb. Operação de.

- Dr. AlCides Abreu - Prof. Carlos da C03ta Pereira Arnigdalas por 'processo moderno
- Prof.

-

Othon d'Eça :_ Major. W)defonso. Juvenal _ CONSULTORIO
.

'RESTDENCIA

Prof. ManoeUto de Ornelas - Dr. Milton Leite da Costa Rua dos Ilheus L" casa Felipe Schmídt 99

- Dr. Ruben Costa _ Prof. A. Seixas Neto - Walter/ FONE 2366 FONE 3560

Lange - Dr. AcYr Pinto da Luz _ Aci Cabra1 Teive - DR. EWALDO � AE R

Naldy Silveira ,- Doralécio Soares - Dr. Fonteura OR. �A!-�19.lt �OM)U� c)WÇa...M�ic.. ck..Adllltos

Rey -,- Nicolau Apostoio _ Paschoal Apostolo _ Ilmar
"AK(;IA

J
e Criança.

Diplomado pela Facilidade Na- Consultório - Rua Victor
Carvalho cíonal de Medicina da Untver- Meirelles n. 26 .

.p U B L I C I D A DE-
,

sidade do iJrasll Horário das Consultas _ das

Maria Celina Silva - Aldo Fernandes VirgUio �x-lilterno por concurso da 1ó àS'18 hs. (exceto aos 'sábados)
. �laternidade - Escola Residência: R',a Mello e Alvim

Dias' - Walter I Línhares (Serviço do Prof. Octávio
.

n. 20 - Telefone 3865.
- ,

P A G I N A ç � O
.

Rodrigues Lima)

Olegario Ortiga, Amilton Schmidt e Argemíro Silveira Mx-Interno do Serviço de �if'llr'

H E P R E S E N T A N T E gia d� Hospital .l.A ....E.T.L.
do Rio de Janeiro

Médico do Hospital de 'Caridade
e 'da ]';f.aternidade Dr. Carlos

Corrêa
DQENÇAS DE SENHORAS -:

PARTOS - OPERAÇõES
PARTO� SEM DOR pelo método

ps ico-profflâtieo.
. Cons.: Rua Joãq Pinto n, 10,

das 16 00 às 18,00 horas

Atende' 'co� horas marcadas

Telefone 3035 _ Residência:

Rua General Bittt.ncourt n. 101.

j""-._---------

'1'
I

(

. Ortopedia '

Consultório: João Pi;to, is _I'Consulta: . das 15 às 17 voras

.diàriamente. Menos aos sába.1ôs.
Residência, Bocaíuva, 135.
Fone: ....:.. 2.714.

ADR. CLARNO G .
.

�ALLETTl

.. ADVOGADO
Rua Vitor Meireles, 60.
Ii'ONE:,2.468

Florianópolis .

Rua_·Deodoro, ·n.O 15 - Tel. 3810

Representações A. S. La.ra Ltda,
RJO:- Rua Senador Dantas 40 - 5.0 Andar -.

'FeJ. 225924

DR. 1.. LUHATO
FILHO

Doenças do aparellto re.llpiratórlo
TÚBERCULOSE

RAnIOGRAFIA E RADIOSCOPIA
DOS PULMõES

Cirurgia 110 Torax
Formado pela J!'aculdade Nacional
de l\ledicina, Tisiologlsta e Tislo­

cirllrgião do Hospital Nerêu
Ramos-

Curso de especialização pela
S. N. T. Ex-interno e Ex-assis­
tente de Cirurgia do Prof. Ugo

Guimarães (Rio) •.

Cons.: F�lipe 'Schmidt, ;t8 _

For.e 3801 '

_
Atende em hora marcada

Res.: - Rua Esteves Junior; 80
- Fone: 2294

S. Paulo Rua iVitória 657 - con], 32 _;

'I eJ. 34-8949

Serviço Telegráfico da UNI·TED PRESS W-P)
Historietas e Curiosidades da A�ENCIA PERIO­
DISTICA LATINO AMERICANA (APLA)

.

. AGENTE.S E CORRESPONDENTEe

Em rodos OSl' muniefpíos de SA1\iTA CATARINA

-. c., ..« S�S,I � A T U RA

Á,NlJALc:::.. i;': .. _ ..
,

Cr$ 400,00
N.o avulso ,.�.... '.'. :. . . . . . . . . . . . . . ." 2,00

. �. .

A N' IFN C 10 S.
.

'UK LAURO OAUltA'

C'LINICA GF!RAL

.E:specia'lista em moléstias de Se­

nhoras e vias urinárias.

Cura radical das infecções agu­

das e "cronicas, do aparelho ge·

nito-urinário em ambos os sexos

,llloenças do aparelho Digeativo
e do sistema nervoso .

.

.lforáJ:io: 10'h à� 12 e 2'h às 5

'horas - Cons,u.lt;Ório: Rua Tira­

dentes, 12·. - 1.0 Ar-dar - Fone:

3246.
_ Residência: Rua Lacerda:

Coutinho, 13 (Chácara d Q Espa­

nh-a, _ Fone: 3248. DR.: AYRTON DE OI;lVEIRÁ

DOENçaS DO PULMÃO �

TUBERCULOSE.
.

- Consultório r: Rua FelipE>
Schmídt, 38 .::-, Tel, 380.1.
Horário das 14 às 16 horas.

Resldêncía _ Felipe Schmidt,
n. 127 .. Farmácia Noturna

Farmácia Noturna

,
OK. N.I!;W'1'ON O'AVILA
CIRURGIA GERAI:.

Doenças de Senhora. - Proete­

logia··"" Eletricidade Médi('a
, Consultório: Rua Victor Mei­
relles n. 28 _ Telefone 8307.

.

Consultas: Das 15 ho�as em

·diante.
Residência:' Fone, 3_ 42:1
Rua: Blumenau a, 71.

' .. I

)I'Uial "A Soberana" Dísrrrte AO Estreito __: r...t.
"A Soberana" Praça J.;S de novembro _ esquina

rua Felipe Chmídt

..._.....
.._...._-- --

j.-
li II_lIIl1.IR:. Rlillllllí, _In -iimuii.-lÕrn.lllJil!i§_W••�·"I__b.��a\.�.

�� �- �D�P,AI!TAME'fFO 'D.E SAÚDE pÚBLleA
Planlões de Farmácias
MÊS' DE' FEVEREIRO

/,

1 - sábado (tarde)
2 - domingo

Rua Trajano
Rua TrajanoDI( HÉLIO BERRETTA

M. É D I C O
Ortopedia e Traumatolo&,la

EX-Í!�no 'por' 2 anos do' Pavl­
Ihão Fernandino Sominseu da
Santa Casa de São .Paulo .

(Serviço . 'do Prof. Domingos
Define) _ Estagiário do Centro'
de' Ortopedia e Traumatologia e

I

do Pronto Socorro do Hospital'
. das Clfnicas de São Paulo. I

f
(Sérviço d.o pro.

f.' Godoy Moreira
- Médico do Hospital de Cari­
dade de FlorianQpolis.)

,.
Deformidades .congênítas e ad-
quiridas � Paralisia Infantil _

.

Osteomielite _ 'I'raumatlsmo -

. Fraturas.

j"conSUltas;
Pela manhã no nos-

s : '.Pital
de Caridade, das 15 às 17,30

.. ,,�> '-:.;,:�. _

hO���s��t���::SU��:ioVictor Mei-
.

Mo16� ideal'para barcos de fecreio e; para outros barcos simila- I're�::i:ên��: Av. Mauro Rumos

.

- res, alérri de ésplêndido pará.motor auxiliar de barcos' á vela. n. 166 ;- Telef. 2069.
oi

.' Cç);rnpt�jpm.ent�pqu�paqo, inclusive painelde instrumentos. r DR. JU;I� g�L�NOVIEIUA

�
Dispômos'para entrega imediata.irias seguintes capacidades: ,.ESP�Cialist� em Ulhos, Ullvidos,

.

'. NarIZ e Garganta - Tratamento

5,5 HP _' gasolina _,. 80 HP Diesel .�

/"
e Operações

'

'11 HP , ,',
-

80 H'p," '(dir�ita e esquerda) I In,fra-Vermelho -.'
Nebuli>:.ução

..._
_

.

Ultra-Som _

.

�.
":)5 HP' ,lO 1.03 HP'"

" "
.
'(T'ratamento de sinusite s�m'

.) .� .' <'I'eração)

50 HP
" 132 JIP

" .Anglo-retinoscopia _ Receita de

84 HP
"

Qculos _. Moderno equipamento
de Oto-Rinolarlngologia

GRUPOS GERADORES - "P E N T A" . HO�áT\!n�c:s �o à!s��d�oras _

Q :aisquer tipos pár':l entrega. imediata -'- Completos ._ Com �a�o�:u�:ór��: hor.as. Rua
.

V�ctor II.:�����������������������
. motot,es . D.IESEL. '·PEN'TA", partida elétrica -.- radiador··...j-� MeireBes 22 _ Fone 267ó .' 1-

.

filtros - tanque. de ;oleo e de�ais pertences; acoplados dire- :. ��si�n;�ane�4R�: São

Jorge'll..
E I Ã - ·Vf4JG��M. .. COM .SEGURANCA

tamente
.

com fl�u-igc �lastica 'a Alternador de voltagem. - 1 �ENRIQUE PRISCO A S S I N E t

trifásicos 220 �Valts -.' 'com, excitador _ 4 cabos. para' M ��A:sg o o I V U L G U E -

'.

E RAPIDEZ
f ligaçã�' p quadro com'pleto de conirôle' todos .conju.ntos estã<:> I Operações - Doenças de �e ...ho-:

E S TAU O"
Só NOS CPNFORTAVEIS MICRO'-ONIBUS

.

-

" •
.'

..,
_

. .

.

• 1j1' ra.s - Clínica de Adlllba "U

assen.tad0.
s sobre longaunas pron.tos.

para entrar em funclOna-

�:ll
:'. Curso de Especialização' no.

.

"
.

:
-

',,'

.,:.
-

-

'.

_ t
.

...

.

. Hospital dos Servidores do Es.
----------.....

REVÊNDÉDORÉS AUTOR���OS PARA O ESTADO DE 'mo ,:J:::;��� do Prof. Mariano de B R- I. , O
".. ,l' SANTA CATARINA

. Consultas _ Pela manhã no
: O:

' - .- � .

.
.

� Hospital de Caridade.

MACHADO & Cia SIA Comércio e Agencias ;: ,Á tarde das íó,30 horas E>m ALFAIATE do S�CULO

'R'� S ld
-

h' 'M
. h" 2 E d

."

t I "P R I M U�" , ,diante no consultório.. à Rua NIl- • O·
,ua a

�

an· a" arm o,. .

_. n ereço e eg:
.

\;.. mi' n'es Machado 17 Esqui_!la de r.ra.
--

••
--

I .
C�. Po.stal,

-

3'7 - Fone 3362 -_
- FLORIA:�ÓPOLIS. 00 ����sidê�ct:l� i7::. Pres�d"!,lte ��ua �;iradentes,. 9

ê@@ê�[#lJ#êêêêFJr#lr'#lrê!E=êfa-r#lr#lr#I,ªe. iCQutinh'l '44 �. Te).: 3120.

---:-','-.-"'--'� �
,

.'�
---.--; ' ..

'

...;;.:..;..'__:=-�-_...:"..;.._-----------

- S A' B·Ã O

FarmáCia Vitó�a
Farmácia .Vitória

Praça 15 de Novembro, 27,

Praçi 15 de Nov�mbr�: 279 - domingo

15 � sábado (tarde) Farmácia Esperança
Farmácia EIlperança'

Rua' Conselheiro Mafra.

Rua Conselheiro Mafra
]f :- domingo

22· _:_ sábado (tarde) Farmácia Moderna

Farmácia Moderna

Rua Joã,o Pinto

. Pua João Pinte�3 � domingo

2'1 - sábado (tarde) . Farmáciá S. Antônio R. Felipe Schmidt,., 43
R. Felipe Schmidt, �3

30 _. domingo Farmácia S. Antônio

�, �e!'vlç� noturno será efetuado pelas farmácias e;,nto Antônio, Notur
na e Vitóría, situadas, às ruas Felipe .Schmldt, 43, Trajano e Praça 15' ; .

Novembro, 27,
.

' . � ,t.e
O plantão diurno compreendído entre 12 e 13,30 horas será

pela farmácia Vitória
efetuado

ESTREITO

2, 16 e 30 _.; domingos Farmácia DO CANTO
9 e 23 (domingos) Farmácia INDIANA

Rua Pedro Demoro, 1627
'

Rua 24 de Maio, 895
Farmácias no CANTO e lN-

I.) .,;el'\·i�o noturno seí·& efetúado pelas
DIANA.

D

-

.ci. pl'�scl1te tabela náo poderá ser alt�rada Seno prévia autorização deste
epart'3m( !l.

-

D. t:l. P., Ja'

.,.,

DO

RÁPIDO "S U L� B R A S I L E I R O·"
r

. ,

Florianópolis -

Agência:
I

Itajaí - Joinville Curitiba
Rua Deo�oro esqtiin� r':I
Rua Tenente Silveira

---------
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VENDE-SE UMA' I
Sindicalo dos Jornalislas p,rofissioÍlais

(HA(ARA I
. de Santa (atarlna '

-

. I ( O M ,-U N I .( A D OEm Capoeiras, na Estrada
_Geral, tôda cercada, área

ele 3.900ms2, com uma resí- COmunico aos senhores membros deste sndícato que

d.mcía e um depósito, tudo os talões da anuidade COrrespondentes ao corrente 'ano se

por Cr$ 150,000,00.
.

acham á disposição dos senhores socios na séde do Siridi-
Tratar com o sr. Luís Mo- cato, nó Expediente das '14 ás 17· horas.

.

tais, no Posto Defesa Aní- Não mantendo
-

êste Sindicato cobrador credenciado,mal, em São José.
solicitamos a cooperação de todos, a _fim de facilitar o

• serviço da Tesouraria.
, Florianópolis, 23 de fevereiro de 1958

SINITIRIO·S· DORALECIO SOARES - Tesoureiro·,

BEM
.

C·U I On o· ·-S Escola Pro!. Feminina "G_OY� lacerdau .

MATR,I'CULA I

-.l I\. Direção da Escola Profissional Feminina, "Governa-
:

dor -Lacerda", comunica aos interessados que a matrícula

....-::::í-�"':�� para o ano de 1958, nos diversos cursos, será feita no pe-
ríodo de 1 a 5 "de março entrante, (exceto domingo) no ho­
rário de 9 às 12 e 1_4 às 17 horas.

As candidatas serão antendidas no edifício da Escola,
á rua General Bittencourt, 72, nesta Capital. :

-

_-:.
-. -. '1,

-

e x i g. e m. �fÊ=f�êr?r#I@@.r::::;!p@r==}r=;:.l.r::--:.r \
\ -

.

-

�Iil-
. Pedimos 'aos n05S'ÜS distintos Ieitores o

obSé-1nDES ODOR !tl quiu de pre�:1chere.m o COUPO!! abaixo e remetê-lo à til
• .. rn nossa Redação, a fim de completazmos, quanto an- --

,

�
tes, 0- nosso cadastro social. '. mi.E h. ��o:IP� ::�.:� 'In" Í!J"orne • " .

�l'v1i\e _ ..

�

_,

i .
............ U

EM

�\ORNAIS
��VI�TAS
t::MISSORAS

COlO(.;.,,,OS EM QUAL.
';IUER CIOAD� 00 llASIL

REP. A.S. LARA.
IUI> $&IAOOR DANTAS .a. 5:'�.

RIO OE JANEIRO· D.... ,.

HIGIENIZA. DESINFETA
AROMATIZA"

·Rejlresentantes e distribuidores, pa�a o
.

f,ILltlo de Santa Catarina

tl\ASILlANQ DE- SOUZA

>1.,<, Vidcd Ramos. 36 .: Teli 3848
Florian6polis • >

lt U G'A· S'E
2.a AMPLO -PAyIMENTO

DA

RUA TRAJANO N.o 29

Trata� na A Modelar

I
.,

Data do nascimento < ••••

"

••••••••••• : •••••••
.�-, .._�:��

Estadc �i\'il : .........•..... , .

.�mprê!!o 0-;;; cargo 1
••• ' ••••••••••••• "." •••.••••

I Cargo .do Paí ll\1ãe) ; ......•. ;- .

_- r= F·-. r= �G?JR��Bq'0-=����7' I.'
tIncurso do D.D.s.r.1

C. 358 - ESCRITURARIO DO SPF - Encerramento

inscrições dia 28' (vinte e oito) de fevereiro.
Atendiment-o na Escola Industrial de Florianópolis, à

rua Almirante Alvim n. 19. das 9 às 12 horas.

-;

, ,
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I D�MIN6Qr, A,' TARDE:/ " ':", .
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,� ',-
, .. ", ,',��: .. '

. -.' ,ri

i ,.o'a:as,.w-. a '$AO"t.VS� �
i'

"

"(I o c a I); ,

. ( J o i n y I I L e ) ii P E L O
,

r( AMP. E -Q N' A TO., DA, 2.' Z O N A" -.
" 'I

......................................................................................._ .
.
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Futebol de Salão sensacional:

CatarinenS8S I Pa·ranaenses na t·
-

,

�

ra;o:.::I:!�e!sd!O�����fESTA NOITE, NA' f. A. (. P,OTE NIES AS 'DUAS SELE'ÇÕES,
de 'salão, �e�resentaiiv�s I Á delegação Paranaense A CATEGORIA DOS

-�de Santa
'

Catarina e, do � de Futebol de Salão, che- VISITANTES I
Paraná proporcionarão ho gou ontem à noite nesta Desde, a sua: criação, a,

je na quadra da FAC, es- 'Capital, tendol ficado hos- Federação Catarinense de I
petáculo 'de proemmen- pedada nas dependências _ ,Futebol'de Salão procurou
cia irripar 'e até então iné- da Policia Militar .do Es- o intercâmbio com outros

dito, entre os dois tradí-
I

tádo, por deferência espe= ] centros do país onde o

Clonas rivais. __ ,I cial do Cmt. Guedes. "esporte coqueluche" já '

----------------------------------------------..-

P 'r'f' I

.

.

�, )h8 r�
sultados brilhantes

id a
estivesse bastante fOTma-1 dois jogos nesta Capital,
do; Custou a surgir-a opor r

da poderosa seleção Arau- I
'tunidade mas, eis que,

I
cariana. Os "salonistas" I

,após entendimentos felizes do Paraná, são c�nsidera- I

com os dirígentes da Fe- dos no âmbito nacional,
deraçâo Paranaense., a En- como uma das grandes
tidade Catarin�nse con- fôrças do Futebol de Sa- ,

cretizou a temporada de Ião, tendo conseguido re-

con­

tra' a seleção Carioea,
DETALHES SOBRE

OS JOGOS
As seleções de futebol'

de Salão de Santa Catari-l
na e do Paraná farão dois'
jogos entre si; esta noite
e amanhã, �bos no Está­
dio da FAC, com início

ABERTURA DOS JO­
GOS PELO CMT��
DA POLicIA

Convidado pela Federa-
,

·ção Catarinense, o Cél.

,Guedes" Comandante da
Polícia:Militar, em sole­
nidade na própria quadra,
declarará abertos os jogos
de Futebol de Salão entre

Catarínenses e Paranaen-,. previsto para
I

. horas.
I HOMENAGEM AO GO­

VERNADOR DO
ESTADO

às 20,30
ses�FU'TEIDL ·TENIS

"
,

CI '
"

....
� _.t'

e

-. ,._ "'.'1: Si1-1 \ '

I,

•

-
c:a
.....

GRANDE VENDA
DE INGRESSOS

/

o'

-
,&:;;2,

-,,�.....;;.---...;:;.------.....;;:;........
•ATLET.St1D·REn
---

.
..:;....----- ---_ ... -:�. '--,

,,�
,�
�,
�
.. � ; _

"

� E1PETÁCULOS IN'ÉDITOS: PARANÁ,X·,'SANIA (A'ArU:�A .NO FUTEB-OL' DE SALÃO! - A POD�ROSA SELEÇÃO PARANAENSE É UMA

� FÔRÇAS MAXIMAS DO E�oRIE,';CÂÇULA" -:- CREDENCIADA.A ,$.UEÇAO CATARINENSE PARA UM COMBAIE1GUAL.
'

�" PRÊf.O ON',ro:- (,R� ,g�oo!-��INI(IO À� �Oft30 HORAS!"
,

,.......��'!!!'>1
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Campeonato
(Cont. da 6.0 pág.)

. I D - -,,\TL�TISMO' I sem Impulsom-místaj, ra �OdOS os
-

competidores.
_Art, 18.0

�
As �rovas �e I

Art. 24.0 - As competições
I

Art. 23.0 _ Nestas provas,
,

Art. 35.0 - Os protestos e,
Bocha e Bolão realIzar-se-ao de atletismo serão integradas. poderão participar dois atle reclamações, devidamente do
simultaneamente com as de 11)elaS seguintes provas: - tas por N. R. em cada pro-

I,
cumentados serão resolvidos'·

......

Futebol e nas mesmas cída- Corridas: .peso, disco,' dar- va.
_ I/pelOS [uízes de provas e ca-

, des. do e martelo Art. 29.0 - Todas as

J;>ro-l'
berá apelo em ultima ínstãn- <2,0mo muitos não possuem x F'lu��nense, .no Rio - S: lo.

Art. 19.0 - As equipes se- Saltos: altura e distância v as serão nado' livre. cia ao' CONSELHO DIRE- ou .perderam a tabela do
I
Paulo x Santos, em São Pau- 27 (quinta) _ Fluminenserão constituídas de 8 átle,. Pedestrianismo: 5.000- me- TOR. _' i'RiQ-São" Paulo", vamos re- lo.

, x Flamengo, no Rio _ San-tas para' o Bolão e 4 para a tros CAPITULO V I produzir-ia mais uma vez: I 19 (quarta)' - Vasco x tos X' Gorinthians, em, SãoBocha. Art. 25.0 - Na prova de DOS PREMIOS
.

Art. 36.0 - Os casos omís- Março: 1 (sábado) --; Amé- i América, nó Rio - -Portu- Paulo:'
Art. 20.0 - Não haverá 5.000, cada entidade pode- Art. 30.0 - Fica instituido ses no presente regulamen- rica x Portuguêsa no Rio,- guêsa x Palmeiras, em São 29 (sábado) _ Botafogo xsubstítuíções. rá inscrever cinco (5) atle- o troféu DIRETOR CELSO to, serão resolvidos pelo Palmeiras x Vasco, em S.; Paulo. Palmeiras, no Rio _ S. Pau-Art. 21.0 ...;._ No caso de em- tas, mas a classificação. da RAMOS que caberá a Firma' Cons€lho Diretor. PaulO.,

.

. I 20 (qufn��)
,

:..:_. Botafogo x lo x, Âmérica em São Raulo.pate: em Bolão será compu- equípe- será dos (3) tres me- que no campeonato estadual \ Art. 37.0 - Todos os trans- 2 (domingo) - Fluminen-I Flamengo,' no Rio - São .30. _ (Domingof _ FIa-tado o maior 'número de No- lhor colocados. conseguir o m:aior numero de
I
portes·-· de uma para outra se x S. Paulo, no Rio - San- Paulo x Corinthians. em São mengo x Vasco, no Rio _ Co-d

.

I.
_pi.ves consegui os pela equipei Art. '26.0 - Cada atleta vitórias, computadas também localidade, decorrente deste tos x Botafogo, em Sao au- Paulo.' rinthians x Portuguêsa, emna Bocha a derrota com a poderá participar, no máxí- as vitorias índívíduaís. campeonato, serão forneci- lo. , 22 (sábado) - :vasco x �ão Paulo.

menor diferença de .póntos mo, em tres provas, sendo, Art. 31.0 .:.... Serão conce- rios pelo Sesi. 5 (,quarta) - Flamengo x Santos, no Rio - Portuguê- Abril: 2 (quarta) _ Amé-do vencedor. nêsse caso, obrigatória uma, didas pelo Sesi, medalhas Art. 38.0' - Para atender Portuguêsa, no Rio - Oerln-
; s� x Fluminense, em São ríca x Palmeiras, no Rio _.C - BASQUETE E VOLEI- ll!sta e uma de campo. até o terceiro lugar, para os as despesas decorrentes da thíans x Vasco, em São Pau- Paulo. Corinthians x Flamengo, emBOL E - �ATAÇÃO vencedores de provas indivi estada dos 'visitantes, será lo. I 23 (domingo) '_ Fla�ellgo São Paulo.Art. 22.0 ,- Poderão ser Art

..27.0 - As provas de duais. concedida a quantia de dez' 6 (quínta) Fluminense x Palmeiras, no Rio - Co- 5 (sábado) _ Fluminenseinscritos: nas equipes de natação constarão, do seguin Art. 32:0 - AS equipes ven- mil Cruzeiros a cada Encar- x América, no Rio - Santos rínthíans x América, em São :-: Santos, no Rio.Basquetebol, 8 atletas; nas te: cedoras serão concedidas, ta regado de Esportes que pos- x Palmeiras, em São 'Paulo. Paulo. -6 (domingo) _ Botafogode Voleibol 10 atletas. ' 50 'metros - feminina ca para a equipe e medalhas toríormente fará a presta- 8 '(sábado) - Vasco x S. 26 -, (quarta) - Botafogo x S. Paulo, no Rio _ Por-Art. 23.0 - No caso de em- 100 metros _ masculina "tos' campeões. ção de contas regular, Paulo, no Rio - Portuguê- x Vasco, no Rio - S. Paulo tuguêsa x Vasco em Sãopate para _0' computo final, ] 00 metros - costas mascu- Art. 33.0 - Será ínstítur- sa x Botatogo, em São Pau- x Pq_rtuguêsa, em São Pau- Pauló� ,( "

'

prevalecerá o maior nume-I lina

I
da uma flamula "'Campeo- Art. 39.0·.:_ Poderá a Che- lo. I ,

-_". --,.-._,_' .. _ _. __

ro de pontos conseguidos nas 50' metros .

nato Estadual 1958" que será üa do S. O. E: S. �diar li: da- 9 (domingo) - Fluminen- NO,t!U legres OIllcllalls' -de Basket Ball:-'"partidas.
.

--

I Mergulho em distância .dístríbuída a todos os atle- ta fixada; caso sobrevenham se xOortnthíans, no RiQ _

:U�:. ,',
'

-

_.

,
. Continuação I rá marcado e o jogo será

1)0'DieuPOsto
ia,

-:�:: VI �:�:�::::�::;,;;�: '����;::a::me:��:�:
I
,:::�n� ;0 ae�l:, ':

I

:=����:��'::ceaoll�;(Continuação da 6.a Página) DAS DISPOSIÇõES necido pelo Serviçô' de Re- América; no Rio _ S, Paulo ra ou dentrõ da quadra, ela

Sempre combatemos o hábito de nos alheíarmos à evo- GERÀIS, cneação e Esportes. x Plllnieiras, em' São Paulo. será' 'reposta em jogo '.pelo N0TA:- Em caso de lan-
lução que se observava em outras metrópoles. Não . Art. 34.0 - As carteíras de

-

Florianópolís/21 de fC;we- 13 (quinta) _ Fluminense quadro. adversa.rio, na linha ce mul�ipirce, � dilpositivos
,

d 195'8 t I lt d l' ha sobre "bela fora" e cCb.01.a a.o,podíamos aprênder, enclausulados, sem contacto ne- atleta serão Obrigatórias pa- reiro e
,

. x Vasco, no Rio -'- Santos x la era ,'. na a ura a m
,

.nhum IlOSSOS irmãos de Estados mais progressistas, Portuguêsa, em 'são Paulo. de lance Iívre. lado" só serão aplicados se

. esportivamente falando. 15 (sábado) :_ Flamengo 2) - Se a violação é sõ- a violação -oeorrer no ultí-
*

.

*
t

�

n{�nte feita .po� um adver- mo lance livre.* E O 'H I E M I J, A 6 ·R· O S .A 'x 1\mérica, no Rio - Corin-
Wilson, Zilton, Valério, LeIo e outros, com suas

-

,�. '. L t,h\ans x '''palmeiras, em São sarío do je;>gador que executa ·79 .. .:......, FORA DA QUA15Rl\.
performances na peleja frente ao 'Vasco da Gama, deram Além. da denominação de "Grutinha" dado' pelos Paulo. o lance: se este for bem su- 'Art. 2.0 Pôr a bola fora da
uma lição àquele publico imenso que superlotou o cam- Estabelecimentos A Modelar à sua secção .especial de

16 ('domingo) -: Botafogo cedido,' a cesta contará e a
I quadra.

_

.

po da rua Bocaiuva. Demonstraram que materia huma- ;:��g0:u:O��:�:s�r���:�a�0�es lhe foram atribuidos.
.

��nJ BOJE
violação, sera desprezada; se

no, possuimos. Carecemos, isto sim, de melh.or' organf- Entre os $e mais chamaram a atenção· nota-se o AIM li.
'

c lance falhar, óutro lance NOTA:-/Se um jogador...:
zação, de dispôr as coisas de f()rmél! mais �acionàl. Não é nome de FGNTE·,MILAGROSA que alguns fretLiezes R. .' D livre, em SUbstituição; será de poss;. da bola, proximo da
privilégio do Rio, São Paulo, ou de qualquer cidade, pro- lhe deram por' sua própria iniciativa. tentado, pelo mesmo jogador linha limitrofe, é forçado aduzir os craques do futebol -brasileiro. "

. E sempre tem razão' o dito popular, pois tem sua

("M TUII�'A·�· e sob as mesmas condições ficar fora da quadra, haven-* * * origem e1?ta 'maneira ,de chamar a, Gtutinha. ,- ,

,
,

, h' I A. '

,

. 't' do primitivo. Nestes casos, do um ligeiro contacto, oTôda v�z que -a praça de esportes da FCF-apanha
I Idsto .Pdorque, parà ��lUitos � ,inc1once lve {ue na��:- a bola não fica "morta" até

I

fuiz pode cOJ:lc,eder a bolauma grande assistêooia, sentimos a nec�ssidade impé- e re, UZI {) e�paço seja posslye ap��sen ar um - ao A equipe d() Aimm,é, de
"fora"d .','� ,,-, ,'. ". ',. :.;,., '. ,gtê:!.p.de �- v_a!I�do",:�st_?q,ue�:de m�:r,'ca:dorWhê$resçendo- _. ld., d()s, con- que o Jance conclua. da quadra" a 'este j�-rl�sa e. sua ref0rma. O lústonco da, Praia i:le· Fora

se o fato de, serem também "mííagrõsos" os �re_çosr pelos Sa� Leopo o:, u.m, ,:. ..,' 3) _ Se 'l)o}lver violação ga�or. Se o Juiz ti'{er' d1,lVI-fOI venCIdo na ma:r;cna do· progresso. Esta quase como há· quais são ofer.tados seus artigos
-

I correntes ao ultrmo càinpeo ,
'

-

d bola da' s"'b":e qual o quadro res
./'

, . .,
.

I .'- A '.': •

"

•

, _' por ambos os qua ros, a I'
v 'L

,
-30 an()s passados. Tudo deve ser: feito no sentldo de sua ' Reumndo-se estes predICados, facll se torna deter- nato gaucho, estreara ama

. .

d nhn el 1 b"'la f'nra da
-

I'
' ,

.

d'
.

"d f -,
-

. , -
- f' fIcara '-'morta"· quan o

ocor-l-�-�sa,v
pe a . v vremodelação. Sem mais tardança. Com "urgência-ur- mmar a ongem e maIS esta maneIra e re enr a Ja nhã em Tubarao ren�e ao"_ .""h

.

d
-

d A M d 1 I . .l l'er a viloaçao por parte do quadra, bola ao alm devegentíssima',:" "Para um bom futebol, nada como um bom con eCI a secçao � .

o e ar.
. . Ferroviário, despediE.(Il'O:::se·: _

.

_

" .l" 'C Ih' A" d I d I E apesar da 'exIgUldade de espaço .contmua a aflUIr
d'

.

t quande;> terá {Juadl'O executante do

lan-I,
ser dada.campo , como lFlrla o onse elro caclO, o, a to e d d

'"
.

d" G t' h no la segume·
y,

-
'

[gran e numero e novos artrgos, tornan o a ru m a,
H' 'li L

.

ée Hvre: nenhum ponto se-
- Continúasua catedra .. '.

por si só,' uma grande loja dO( povo de Florian6polis. pela frl'!nte o erCI o UZ.
._" _r,�

;

..

• • •

Às 4112 - 7% Q'I!! horas As·5 e 8 horas
RugIr Merlowe � Joan'C@llins �,Ju:p� Allys()n
Coleen.:'Gray ,..:.... .ell,1 -:--:,', _,-

-,
1\mi $hei:idan TC.em

.

.

O CHICOTE-NEGRÓ. ·0:' 'B E L,() ,S"EX O
"-"

i.

_! R�galscope" ,':.' ,.� .

,..-,
.:_

. Cille�,�Sço� "....
• <" Õ'"

•

,', _ '..... 4 . .,_.' :r.- . .:�

Cens.: qté '10 anãs ".... .� ',_' Cens.: ',até 14 ªnos.:�

-, M- P:,E·' <'l-A'L·.t'M, 'P'É"R·I.'O��' "

.

..

=t�i,/_�.�às 8 hs. . As 8 horas
_ ? ...:.. Audi:e' Murphy _,.

�Cens.: até 14 anos -
.

Barbara Rush � ;em
'

I· UM MÜNDO EN:TRE
.

R-O X y, ,CORDAS i .RlD
l\� 1'" 8 horas -.Cens.: até, H anOS,-

-

� "''"o,:., �

:�. '�_
.. .'"

.

,
,

I '-, _,
�-I " "f,.

.p$'
,"

" "r .'
.. "

HOJE - (INE SÃO J O S É �
f

H�OJE fINE 61 Ó R I, A
.

H" O J E
A ·Obfã -IPrima do Cinema Mexicano! (} MA1S ttlDOr DIVERDDO E i·uxu'o.SO (lNfMAS(1)PE DA 'JEMPORADA )1�ILlO FERNANDEZ e T e c h nl"ç o I o r
(jjBRIEL FI6UEROA

... ,.

•

I '

JOAN,COLLINS - JUNE ALLnON - ANI.14IU1R - ANN SHERtDA� E
HARRY JAMES!

,

,
!

·MA'RIA F�LlX PEp��. ARMENDARIZ AMANHA -(IRE SÃO JOSÉ - AMANHÃ
_

y

•

(ARTAIfS DO DIA �. ' 8ORBIJl�ANTE C'ONO rr ( HAMP A G-N·E ",

I I, I

J O S· _� ��et�eOo��dard TREPIDANTE COMO O ,":;1 O (I'N ,_Jl ,o L L r.r

\
As 3 - 7lf2 - 9% horas' OS INCONQUISTAVEIS .

E" _t!.O S T,IO S. g. ·.G ;0 'M OP�<h-o Armendariz -,-
. _ Technicolor _ I • ,II- ::' :u

Maria Felix O SABOR DO óDIO -.
E N A M O R A D A com Bill Elli()tt.

Fotogr.afia de: .A DEUSA DE .JOBA -
Gabriel Figtteroa 13.0' e 14.° E}>isódios. '

Cens.: até 10 anos' - - Céns.: até 10 anos -

,'Gi ó·R·fA

com -

I

� apresenla� �

Enamo-rada
._
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A POPULACAO AUMENTA DE· ANO:PARA ANO - NÃO SE PLANTA, NA ILHA ENQUANTO ASi TERRAS-:F r R T JS JAZEM ABANDONADAS
� .

.
.

. ". I .

Clama-se incessantemente con-rnesmo cri�lilloSO da existência "ambulantes", que trazem seus blicações 'e recentemente com re- em São Paulo, na movimentada e j tatas fritas, 45 .cruzelros, " O �'Cinturão Verde, de Floria-
tra os preços exorbitantes a que de vastas terras abandonadas por; balaios vazios e que, .ainda pela ferência a São José, municipio um dos principais centros da Almoço "COAP" pão, sopa,. nõpo lis"; tem de verde,' como
chegaram no -Mercado; verduras, toda a ilha, onde não se planta madrugada fazem o cêrco nas 'vizinho. , paulicéa com um cardápio conse- arroz, feijão, rins e sobremêsa, dissêmos, a cor do. mato que in-

legumes, e fru�as.. . ,I
um pé 'de couve.

. .. i imediações do Mereádo, arrebav] Agor.a m�smo, no te�reno da guido em um dos restaurantes 30 cruzeiros. Sobemêsas:, Dóce vade todo o -redo r da ilha. .'
Realmente e impress ionante ," Terras e terras, pedindo a aj u- nham o que podem e saem a ven- pecuarra, Sa.o Pedro de Ãlcanta- desta Capital. "Imperador" 6 cruzeiros.

Amei,' Há; pois, neeesaidade urgente,
como já tivemos oportttnidade da do homem para' )avra-Ias e der pelas l'uas, fazendo ofertas' ra, ainda naquele Município, fi- A diferença de preço é de es- xas com Chantilly, 2(} cruzeiros

urg.entissima mesmo, que o pro-
de declarar", que Florianópolis; ,cultiva-la)!, jazem abandonadas, nas residências farni liarea O. lhos de lavradores locais, vão dar pantar,

'

etc. etc; ,blema seja considerado pelas au-

pode ser considerada hoje, como sem a mais rudimentar cultura. Mercado fica assim desprovido e o testemunho de seu trabalhá fe. Não vamos aqui copiar os dois Mostrando .esse cardápio a uni to rfdades responsáveis.
'

a Capital onde tud� .ê vendido' Ultímaménte temos importado que resta é: vendido-por preço de I
eundo, graças à orientação do cardápios para _devida comprova- intere.ssado 'no ramo, disse-nos I :Se ccntinuarmos assim, a nos-

por' preço mais elevado do que até legumes. espantar, como por exemplo,
I serviço de Extencionismo sôbre ção, mas, podemos afirma! que ele. " 'sa população que-vem aumentan-

em' qualquer outra do país. As- E' uma declaração aviltànte

I
uma cenoura por seis cruzeiros' doméstica �\u'al. Por .todo o Es- é de abismar a díferêrrça de pre- O sr.Yprecisa comparar nossos do' consideravelmente', chegará a

sim como os artigos indicados, pafa todos nós, mas, verdadeira algumas folhinhas de couve por tado, nota-se .um movimento bem ços nos mesmos pratos e nas so- preços de compra com os preços passar fÓPle.'
.

todos os outros. Uma das' causas e que podemos provar. cinco cruze ires e por aí vai. Em animador' nêste sentido. bremesas entre um. e outro. tambem de compra do restau-: Não .. é exagero, porque fome

que 'se aponta como principal Dissemos faz poucos dias, que I
todas as capitais do norte e do' Só à Ilha se encontra abando- Entretanto, não, nos podemos rante indicado e outros de São já há. Seja por malandragem, se-

fator para tal estado de coisa os onibus que chegam do inte- sul, onde as populações aumen-
I

nada, sem ter quem olhe por ela furtar' ao desejo de copiar do Paulo. As· verduras, legumes e, ia .por. descuido dos que- deviam
está no desprezo absoluto e até rior da ilha, vêm apinhados .de tam como. acontece aqui, os go-

I
e pelos que a. habitam, deixando- cardápio paulista. (Trata-se de; frutas, 'lá custam menos da me- olhar para' esses prohlernas. vi.

ve�nos t.em-s� preocupado ,em, se tudo por.iazer. Diz-se que esse .um grande rest��rante), alguns tade dos preços 'de nosso Mercado. tais, seja lá 'porque for.-
eví tar sjtuações calanllt�sa� movimento vem da periferia para dados para cotêjo. '

'

Verifique o sr. isto: - Assim é que 'não pode c<;:n-
como a que se nos oferece, crran- o centro mas o que é verdade é Sopa tio dia _ com ervilhas-... _ Está ,certo, retrucamos, ttnuan,
do seus "c_inturões verdes" em que está custando chegar até CR$ 9,00, Canja, especial, 22,00 apontando o cardápio. do preço

. 'E" o: mesmo' que dar apoio, à

torno das CIdades. : aqui: A propósito, ouvimo. al- cruzeiros. Saladas em geral, 10 de um 'prato . de restaurante miséria e querer matar os que

Aqui, esse verde é apenas, na guém que reclamava chamando cruzeiros. Salada completa li va- "Leão" -_ camarão à bahiana j{ lutam bravamente .pe la posse
cor do mato e no .capinsal que de absurdo o preç-o 'que se paga dada 3000 cruzeiros. Bacalhau com arroz, 35 . cruzeiro.' Aqui .é 'e mantença da vida e arrasta­
invadem todas as zonas crimino- em FlorÍlin'óP'olis, em qualquer à po;tug�êsa, completo, 40 cru- muito mais caro. Entretanto, lá los à consequências. imprevisi-
samente-abandonadas, I dos restaurantes da Cidade, por zeiros. Pigado de vitela à bahia- o .camarão 'é vendido até a 100 veis'...

Em alguns municipios do Es- ,um frugal almôço Os eardâpíos" na com arroz, 26 cruzeiros, Rins 'cruzeiros o quilo. Aqui, 30 e 40.
tado já se vem fazendo alguma espantam. E, pára provar o que ao moino madeira com arroz, 23 Realmente há razâo . de sobra �,�lJe pensa o Govérríô, do Bs­

coisa com apreciáveis resultados, dizia, cotejou os preços de um cruzeiros. Raviole a bolonesa, 23 para os nossos restaurantes co- tado, que diz a Prefeitura Muni-
Florianópolis, Sábado, 1.° de Março de 1958, como já aludimos em o,utras pu- cardápio do Restaurante "Leão". cruzeiros Filet mígnon com ba- brarem mais caro, quando se re- cipal sõbre o assunto -ern téla e

--------------.......--------___ féra a frutas para sobreínêsa e que irá fazer a diante do que se

Ro,u'b'O,
'

GoveArno Jo"
-'

e L'
-

d :q�:,g::e;re�o:O:::li:�:�a:oos�que eX���aa ;:s��s�:;�::a.aM:;.:;�1:�:
no,

�

'r-9 acer a ��:::u�i:qHlOq:e�t:;g:;�i:: �1�:��n�::f�:�!:ti���n�a��r:;� -

.
+ igual aos de outros Estados. pulação escorchada da n:ossa ilha.

GRAVISSIMAACUSA(ÃODE"CIDADE-DE·BLUMENAUrrr ÓRGAOUDENISTA -O FATO' PROVAM'·' '_ •. ,'
.

ti"
'-

OUE KOSSAS CRfTICASAOATUAl GOYÊ�NO DO ESTADO S�O J_US�AHHONESTASr P_OIS NELÉ IM-I .ov�men O - P e�·
Publica , TBlBWA de Blu d';"!!���,����,�,P��� ��u�!!A���.��••��mH�I!�uo.�,,����� centrtbuínte SIndlcal. Mae10ftai,

menaú, edição. de -J;-l/2/58. Todos os anos as reclamações não é observada. E,sta lei é des-I cia para acabar de uma vez por Junto a "Inspetoria de Veículos, rtIO. 27 (U. P.) ., O Par- e atingido êl11 seus . .prestí-
Em sua penujtlma edíçã», na são enormes. Os jornais criticam, prezada pelos encarregados do todas COM ,'ESTAS ARBITRA- em Plorlanôpolís, . trabalha um tido Comunista do Brasil

eS-1 gios junto às massas em
prlmeíra pági,pa. com todo o des- os polítíeos discutem e no fim serviço do I,v.T.P, O' avance é RIEDADES VERDADEIRAS LA- fiscal de Fazenda. Consultem t'

.

t d "t· id con ecüê
.

d d t
. taque, "Cidade de Blumenau", das 'Conversas as arbitrarieda+s geral�. O Serviço não tem, unífor- DROEIRAS" 'QUE' ENVERGO-' aquela autoridade do (isco, qual

(1" OrIen an O suas a�v a- s quencla os esen 'en-

órga�o ,udenl'sta, publl'cou gra'vl's- ,são praticadas,,' a gatunag..... é midade Cada mu
. "

b NH'AM' ED'E"L'
ces nosmeios operáriQs no I dimentos internos surgidos

," ',mClplO' co ra a
'

'" USTRAM A·ALTA .. e de fato o 'preço do emplaca- sentido:da formação de um 'após aI intervenção soviéti:"8ima l'a:cusaçãO' ao gO'verno dO' sr, feita e O'S bolsos dO's' felizardos seu bel prazer, E' uma balburdia ADMINISTRAÇÃO ·DO ESTADO m.)l!ltO' e terão entãO' certeza de Movimento Inter ,Sindical

I
ca na 'Hungria, o ComitéJorge" Lacerda e que a seguir lfl!ncionáriós de emplacamentO' vergonhO'sa e achincalhante. (o gr.ifo; 'é.nosso), que tudo quanto afirmamos- é a Na'Cional. . Gentràl do Partido cuida davamO's ,reP:od-uzi-la:.

'

ficam reche��o.s dos dinheiros Não pO'demos compreender CD- Esperamos, porém, que desta pura realidade. Aguarda,mos 'os
. 'reconqUista da influênciao que vem acontecendO' no S!!- ar.rancadO's iliCitamente dO's prO'- :mO' o, sr� GO'vernadO'r do Estado vez O'S responsáveis peloS desti- acontecimentos para vol,tarmO's . .

tO'� da Inspetol'ia, .. d_e
..
VeículO's e, prietários ,de veículos. I e. O' sr. 'Secretário da Fazenda, nO'; -de nossO' Es'tado tomem me. ao assunto,

:' Tal movimento· seria o Junto as classes operádas. Ó
Trânsito Público, <cóm'referênciaI Não sesabe mais Pi'ra quemJSABEDORES (O' grifO' é nosso), 'didas drásticas par; que o em-, Leram bem? PO'is é, quem faz primeiro passo para, a"Uen- me�o mais}ácil seria a ar­

a0 emplacamentO' anual; ,é verda- apelar. 'Existe· uma lei que re� I por, certo desta irregularidad�, I
placllmentO' lIeja feito de acôrdO' essa grávissima acusação aO' atual 1.tral Sindi.cal, que nada mais l'eglmel!t�ça? dos trabalhos

,

'

, ' com a lei e nãO' ,por conta e vO'n- Governo dõ EstãdO' é como dis- i'eprésentar�a do que um, ór:- l'U� so orgao de represen-

g. .P·'reI'e,I·"O' 'O,s.,m'a-."r' ,Cu'nha:
tade dO' Inspetor Geral e dos De- semO's no intróito O' Jornal "Ci- gão de cúpola, através dó taçao, q'ije, .lo.go após, seria

legados de Policia e se'us escri.' dade de Blumenaii " que defemle qual o' PCB 'poderia, com, empolgado pelos comunis- \...

vães. ardorosamente os' homens e as' mais facilidade, controlar a tas.
coisas udenistas, classe trabalhaaora. Para tanto, o PCB encbn-'.

·

d
..

d'
�

·

I" d
Se falpar ainda d'esta, vêz a A atitude dO' Jornal ud4lJWlsta trou no movimento de revi-

C01ll1 a O..
, esp,eC'l.a '_,

a �!:a;:�:�:t;�f:::rt��EE:o:�!� ��:�!:��R;i��:�:::n�:t�:� tir?a S��U�Ü��ã�a�� ���::�i :��nâ�O ���I��Çã�ín���or�
malhar em .ferrO' frio, é per.der

' Sindical à Confederação dos se trate de reivindicação ge-
,

W'_' -1·Ll-Y.',',S' ".�,O."V'-,E'RLINO--I;j .,'
te!mp,�inutt�mente,,�. ��::na�:�t�� �!{m;:v���O'�sO'!:: r����heato�:der�aÇã��t��� �pheealrO�S�:qe,�uS�eaSn':a;o���saeifaSilimatrn:lS,�aa0-0-.

,
.

.
.

ara prO'val( as irr�g!llarid,ades impera ã corrupçãp- o esõanja-' -

apO'ntadas citamO's, ,�penas ,P se- -�ento. dI) d'inheirO' do :jJovO', e a
Cál l\{unícipal�, ambos ,órgãos

gulnte caS9-: "'Ite- -acordo 1!O'm a demagO'gia administrativa e polí- da Internacionál
.

Comunis-' ('omunismo, o P. C. B. pre­
lei as custas' pata O' emplaca- tica. NO'ssos cumprimentos aO' cO'-

ta para conquista dos traba:" tende explo.rá-Ia -ao máximo

·mento'.de um ,.I\utomóv,el parti- lega "Cidade de .Blumenau", _pe- Jhadorés. E' dirigi-la, de modo a c-riar
cular e O' segu!.nte: lã corajosa. atitude a favO'r dO' PRETEXTO: SALÁRIO - uma unidade de ação e-

pO'vo e co�tra um govêrno indigno MíNIMO orientação -para os traba-
Registro CR$ 75 00 da valorosa gente barriga-verd�, Abalado em sua estrutura lhadores. Um Pacto Inter-
Sê los (diversos) ., .. '. '34;00 cO'ntinuandO' daqui para frente a sindical facilitaria tal aglu-
Indicativa e Lácre .,. 50;00 campanha moralizadora, confor-

f '
tjnação que é o interêsse

Placa 100',00 'me prometeu. categorizadamente , _

'pJ;i.meiro do Partido.

::;:�gad.o�.e. ����i.��� CR$ 2::::: c� ,,:s;:gUi::::::vra;�ICIA
j

('1-1C''h is' -�. tafltr�����tç:�Uf�{���=
I NESTE NUMERO, UMA CAM2 " , tos correlatos, que r,epre-

Duzentos e oit\!nta e nove cru- ,PANHA MORALISADORA Sô- , '.. sentem reivindicações 'ope-zeiro; é quanto devem cobrar BRE MAIS ESSA ESPÉCIE DE
'

rárias. Entre êles figuram o
pelO' aludido ·'emplacamento, E, ASSACAR O DINHEIRO DO projeto que reg'ula o direi-
sabem quanto cobram em Blu- POVO"__ I to de greve (na Câmara), a
menau? - Cr$ 407,00, ' O povo espera nã� ser decep-

"� � t �
,-', reclassificação do fUl).ciona-Cremos PO'�élp, que existe nlU- ciO'nado. Veremos. '....,

nicípiO's onde cobram muito mais. I O fato é um testemunho bas-

S a o :�s��i����iCO e' a greve dos

os,
interessados na "marmela-I' tante eVI.·dente que nossas c!,iti- '

Daí a movimentaç,ão de.c!a"., qlJandO' se fala na exorbi- cas energicas ao atual GovêrnO', conhecidos líderes comunis-
et tanc�a do� casO', fazem "corpo do Estado são justas e honestas,

'mol�",. complicam' aS,l!oisas para I e o nO'sso procedimentO' é acima tas, qu€ vem se deslocando

a,trapalhar e· ganhàrem tempo I de' tudO' em favor do. pO'vo. . .
desta, e,ida.de pata São Pal.l-

enquanto arrancam diinJteiro do
.

lo e vice-versa.
.._.----..r���

RIO, � (V: A.) _ Confor- evitado qualquer manifesta­
me estava anunciado, reu-

! ção contrária ao sr. Couto
niu-se ontem o PSD flumi- Filho.

•

nense para tomar dicisões Êste, alegando motivo de

quanto à escolha do futuro fôrça maior, não compareceu
governador. ':\ reunião ...

'"

,Sem o caráter de conven- Segundo telegramas da

ção, foi fixada a candidatu- UP. de W�shington, o sr. Er­
ra do sr. Amaral Peixoto ao nani do Amáral Pe�ollo;- de­
Ingá, ficando a escólha do clarou q'Ue· não' ui€' càusbü
futuro senador para a Cori� surprêsa, a decil'!ão ...ad,Qtq.,da
vençãQ, a se realizar �m 19 pelo Diretóriq.jl.O' Par,tide) "So­
de abril. daI" Democrática - (flúffiih@Il-.
Decidiram ainda os pesse- se)'. Acrescentou que �e ha­

distas criar junto aos res- via chegado a' tal decisão
pectivos diretórios munici� idurante sua última visita

pais departamentos trabalhis ao Brasil, em principios des­
tas feministas e estudantis, te mês. Ao assinalar que pre­
vis�ndo ao maior congraça- tende regressar ao Brasil
mento dessas três classes em antes da convenção de seu

torno do ,psa. partido, Al11araI- Peixoto não
Foram ainda aprovadas indicou se pedirá demissão

mocões ao embaixador Ama- do cargo ,de embaixador
ral 'Peixoto e ao sr. Barce- quandO fôr formalll).ente
los Feio, tendo êste� último, proclamado candidato à go­
que conduziu os tral1alhos, 'Ternador.

'o Sr. Prefeito MunicipaJ" _OVERLAND D0 Bl_{ASIL "Teremos imensa honra
Dr�' Osmar Cunha 'recebeul vg temos honpa .. c'onvidar hospedá-lo caso vossência
ê4l Fábrica de Motores Wil:' vossência participar, s01e- possa ,emprestar

.

pl'estígio
lys Over·land o .seguinte te"" -nidade inauguração nossa sü:a>pr,esença referida sole-
legrama: ,

, fábrica. motorés vg prhriei- nidade. pt' .

EXMO.' SENHOR ra ser 'instalada país vg pró- _ Agradeçeríaníos'- 'breve
PREFEITO Dr. OSMAR ximo dia 7 (sete) com pre- resposta vg , hipotese- não
CUNHA .sença

.. senhor :P.residente' v:taJe em algúm ',nossos

FLORIANO'POLIS - S.C. República et. altas auto-' aviÕ€s especiais vg indican-
E� nome W I L L Y S ridades pt do . emprêsa aérea preferi..;;

. da vg bem como,. número
voo et. data partida et.· re­
gresso vg.a fim providen­
ciarmos reservados et. pas­
sagens pt.
Cordiais Saudações

(Ass.)
Hickman Price, Junior

Cunha Bu.end
DIRETORES

'REAFIRMADA A tANDIDATURA
- AMARAL PEIXOTO

'" A�sur�a a lenio �o assassinato �e ,Getúlio VarIas
SENADOR CÀIADO DE CASTRO. REMEMOROU OS ACONTECIMENTOS DE 24· DE

'

AGOSTO � GETOLlO VARGASeABALADO PELA rrTRAlçÃO DE ALGUÉMrr

EX1MBANK CONCEDE CRE�DIlO DE 2,1
BILHÕES DE DOLLARS. rA CRUZEIRO·

DO SUL

RIO, (V. A.) "7 "Posso do general Caiado foi feita da que até hoje 'me deixa
ass�gurar, que ,a versão do após tomar conhecimento da II perplexo e interrogativo: Ti­
assassinato do presidente Ge noticia oriunda de Belo :ijo- nha terminado a celebre con­
tulio Vargas é absolutamente rizonte, de que o historiador

I
ferência mil'l-isteríal quando

fantástiéa -e absurda" _ de- Augusto Lima Junior prepa- o presiclente mandou cha-
clatou a "O Globo", na ma- ta um trabalho destinadq a mar-me. -.-

nhã de hoje, o senador Caia- provar que o extinto chefe O SUICIDIO
do 'de Castro, que ocupava a do govêrno náo se, suicidou e "Demorei um pouco em

chefia do gabinete militar e ,�i� foi abatido por gente -d� chegar ao segundo andar .em '

se enr.ontrava no Palácio ao
.

próprio paláciO presidencial. . virtude da lentidão e à pre-,

Cate.te. quando. se. verificou I Rememorando os momen- 1 cariedad�. d� elevador. �ual}-
a traglca ocorrenCla.

, ! tos dramáticos disse o sena- do, por fIm este se abrIU, ou-
,

, dor: "Houve, em tôda aque":'; vi um tiro. <:orri. para, o

A peremptória afirmacão ,'h desgraca uma circunstân- aposen.to presld�nClal. e en-

M····U5-eu' "··d'e' a'rl·e
"

� 11���Fl::e�fl:�t;J;::�o�;pernas e dona Alzira, que
"

' lhe pegava a cábeça.

M d
�,. Estava agonizante e veri-

,',
'

..
�

'O'
•
�e''·"'r'.1.8'

/'" fiquei que ainda -respirava.
. Tomei as prOVidências que o

.

I
meu cargo impunha e aI)

. _

- ,

circunstancias eXIgiam. Fi-
zados que funClOnarao anexos. co 'maginando' por que 'e
Espera assim a direção, em ínti-

' 1
'.

on O-rno entennimento com a Direto- I para que Getullo me c V

ria de _Cultura da Secretaria dé �ara? �e�erto to�0.!.l aquela
Educação realj.zar plenamente sua lrr�medlavel declsao logo
finalidade como órgão de divul- apos chamar-me ao seu ga-

gaqão cultural.
-

, ' I
binete". .

.

.

I ProssegUindo, 'reyela o se-

Adianta�se que possívelmen�e nador Caiado de 'Castro: "O
ainda este ano possamos assistir i'uicidio. constituÍu uma sur­

a estropectiv� de um d'os úàn- prêsa extraordinária no' Ca­
des ar(istas .nacionais, fa'to que tete. Haviamos deéi,dic;lo que
nos virá prestigiar como centrp, resJstil'iamos à pressão que
-de cultur artística e de ea ital até o fim' com .o

;';lan:cip.ada, �, '-da própria vida.

Dei -Plena liberdade aos mi­
litares que comigo 'serviam
na casa militar.
Entretanto, para honra

sua, todos resolveram per­
manecer até o momento f1'­
na1. Getulio,. por outro 'lado,
além de possuir alma,bonís­
sima era homem sereno,
tanto que, na reunião minis­
terial, foi o unico a manter­
se Calmo, enquanto os de­
mais ,se mostravam nervosos

e 'preocupados.
,TRAIÇAO 'DE "ALGUEM"

, SaQc-se,que depois . ..de rea:­
lizada a confer�ncia, 'cbegou
ao, conhecimento uma noti­
cia sumamente Idesagradá­
vel, da traiçíj.o d� alguém.
Isso, o teria abalado profun­
damente e talvez teriha sido
o motivo determinante do
gesto extremo, pois teria
constatado que a situação
estava perdida.
Não posso, porém, divulgar

senão con'firmá-lo quandO a

pessoa indicada fizer a' nar­

. rativa precisa do episódio.
Àcreditg que Getulio, �m fa­
ce da desoladora revelação,­
tenha posto têrmo à exis­
tência' p,ar-a,.evitar derrama­
mento de sangue1'., ,

outra observação' do ,sr.
Aqgusto Lima Junior diz
-réSpéito '\tos tra.jes '\lsadQs pe"

lo presidente Getulio Vargas:
homem preocun_ado ceín' os
aspectos exter.iores, manter- ,

se':.ia devidamente vestido e

6ngravatado para cometer
um ato destinado a reper- •

cussõ_es . históricas. _ Disse o
senador:, "S-egundo o teste­
munho ,dos intimos, ó presi­
dente era,muito. caprichoso
e nunca saia do seu quarto
para o gabinete de pijama e

situ. de roupão� Naquele dia,
no entanto êle foi visto de
pijama. �as quem pode di-
2;er de qúe maneira e com
que vestimenta alguém se

dispõe a sucidar-se?
Sôbre a autenticidad tia

carta-testamento, igualmen­
te impugnada segundo a no­
tícia, pelo escritor mineiro
não _creio restar qUalque�
duvida, pois ela foi encon-
·trada, depOis da morte

-

do
presidente. Seria material­
hente impossivel conféccio­
ná--la do momento do suíci­
dio até a hora em' que fll.i-
encontrada". ,

Concluindo, ressaltou o se­
nador Caiado: "Faco o me­
lhor juizo do dr: Augusto
lima Junior e não creio qUe
desej_� provoc,ar sensac'iona­
-lismo barato. Certamente es­
tá equivocado por causa de
!nfQ.rroªçpes_ �n;f:u.n.dadas."

-� �

O Banco de Exportação e proporção finandada pelo
Importação do govêrno dos prêço da venda, e o credite
Estados Unidos anunciou será' garántido pelo Banco
.haver estabelecido um cré- Nacional de Foment<í do
,di,to de dois bilhões e cem Brasil.
mil dólares em favor da' Com a ajud� dêsse cré­

companhia brasileira de dito 'e de outros concedi-
Comunica-nos sua diretp:ria que.

aviação comercial "Cru- dos em 1957, no valor de
o Museu de Arte Moâe1'na de

zeiro do Sul"" para a corn- 8, 6 milhões de dólares, a Florianópolis
.

dentro de breves

pra' de q\latro' aviões de Cruzeillo do Sul comprou dias terá 'novamente as sa:las
..

34
,.- '�t ... ..] U' abertas à disposição do ,público.Passageiros ".cONVAIR-.· aVlOes nos .c;s ciuos n,l-/ d 138

. Reinstala-se o
. imprescindível

440" e peças so:bressalentes.. dos a um cUsto e
"

mjl- órgão' em suas dependêneias 1'e-

, Ilhões de dóla,res.,Alem dos modeladas, à rua Tenente Silvei-

A emprêsa norte-ameri-, novos "CONVAIR",�,a em- ra.

cana CONVAIR, SUbSidiá-I' prêsa. .

brasilei'ra. ��m�ém o Museu, tem à fren.te, êste

ria da Dyn,,;rnic,s Corpora- ladqulrIu nove aVlOes de an,o, um intenso programa de
........ , 06 , tra�alho. que inclue, à parte de

tion, participará_ da transa-I
carga "Fairchild C-o.:;', - sua montra permanente, a reali­

com uma 'soma não ih- (rt'ran-scrito do ja aI '�O, �açã·o de e"po�ições tempox.á.ri.a�,
F\ ?I) Dor cento da Aeronaut'i''', do�A "'di.dáticas, ,e de cursos especiali-

'" �.

.
..�":,;;�,'

I:;: ,<iii
.".

,.'Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


